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S U M M A R Y

The relative abundance and fluctuation of populations of 

some Scarabaeoidea were studied at Santa Maria, RS , from August 

1971 to July 1974.

A light trap, "Luiz de Queiroz" modified model, equipped 

with a ultravi ole t fluor es ce nt  lamp (F15T8BL) was used.

The light trap was operated five nights each week, dailv 
collections being made. The Scar abaeoidea were classified  to the 

species level and the number captured e a c h month was counted.

Similarity tests, diversi ty  index and relative abundance 

methods were used to estimate the captured species.

The multiple effects of climatic factors were correlated 

with the total Scara bae oi de a and with Euetheola humilis (Burm.), 

the most abundant species. The results were not significant.

The isolated effects of the me te or ological  factors were 

correlated with the total Scaraba e o i d e a, w i t h  the total of G e o t r u p i d a e 

Melolonthidae, Scara ba ei da e and Trogidae, and with the species: Eue­

theola humilis (Burm.), Geniates Sp., Dyscinetus dubius (O l .), Cy­

clooephala melanocephala (F.), Ontherus suloator (F.), O . erosioi­

des Lueder. and Trox persuberosus Vaurie.

Wind velocity and air hu midity defic ie nc y were negative ­

ly correlated; the temperature and pr ec ipitation were positively 

correlated with the numbers of Sc ar abaeoidea captured.

Seventy two species, consisting of 19,615 individuals, 

were captured during the three years, with a small diversity 

index, because the local effect was pronounced. Of these, thirty 

eight species were abundant, representin g 99.5% of the total Sca ­

rabaeoidea.

The following seven species, comprising 94.5% of total 

Scarabaeoidea captured, were dominant: E. humilis (Burm.), Genia ­

tes sp., D. dubius (O l .), O . suloator (F.), O . erosioides Lueder.,

T. persuberosus Vaurie and C. melanocephala (F.).

E. humilis (Burm.) had two peaks of adult activity, in 

October and February, while the other six do mi nant species had
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only one peak, in D e c e m b e r - J a n u a r y .

The number of individuals of phytophagous  species was 

the majority, represe nt ing 94.8% of all S c arabaeoidea captured, of 

which more females than males were collected.

The following species are recorded for the first time in 

Rio Grande do Sul: Trox bifurcatus Vaurie, T. persuberosus Vaurie, 

B o lboceras lucidulum (Klug), Bolbothyreus rufiicollis (Bruch), Ocho ­

daeus cornutus Ohaus, Cyclocephala cearae Höhne and C. vestita 

H ö h n e .
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R E S U M O

A abundância relativa e a fenologia de alguns S c a r abaeoi­

dea foram estudadas em Santa Maria, RS, de agosto de 1971 a julho 

de 1974, com o uso de uma armadilha luminosa, modelo "Luiz de Quei ­

roz", modificada, equipada com uma lâmpada fluorescente ultraviole ­

ta (F15 T 8 B L ) .

A armadilha ficou ligada cinco noites por semana e a co­

leta foi efetuada diariamente. Os S carabaeoidea foram classifica ­

dos a t é espécie e catalogados me nsalmente.

Testes de similaridade, d i v e rsidade e abu nd ân ci a relati­

va foram aplicados às diferentes espécies capturadas.

A ação conjunta dos fatores climáticos foi c o r r e la c i o n a ­

da com o total de indivíduos de Sca r a b a e o i d e a  e, com o da espécie 

mais abundante, Euetheola humilis (Burm.). As correla çõ es  obtidas 

foram não significativas.

O efeito isolado de cada fator m e t e o r o l ó g i c o  foi correla ­

cionado com o total de S c a r a b a e o i d e a , com o total das f a m í l i a s ,  Geo­

trupidae, Melolont hi da e, Sca ra ba ei da e e Trog id ae  e, com o das sete 

espécies mais abundantes: E. humilis (Burm.), Geniates sp., Dysci ­

netus dubius (O l .). Ontherus sulcator (F.), O. erosioides Lueder., 

Trox persuberosus Vaurie e Cyclocephala me l a nocephala (F.).

A velocidade do vento e a de fi ci ência de umidade do ar 

(evaporação) foram correl ac io na das ne ga ti vamente,  en quanto que a 

temperatura e a pr ec ipitação foram co rr el acionada s po si ti vamente 

com os grupos estudados.

Foram coletadas 72 espécies, corresp o n d e n do  a 19615 indi ­

víduos, com um índice de diversi da de  ba st ante reduzido, demonstran ­

do um efeito local pronunciado.

A maior parte dos indivíduos corr es po nd eu  a espécies fi­

tó fagas (94,8%), ve ri fi cando-se  nestas mai or  coleta de fêmeas que 

m a c h o s .

Trinta e oito espécies foram abunda nt es , represen ta nd o 

99,5% do total capturado, de st acando-se como do minantes aquelas se­

te acima referidas, que corresp o n d e r am  a 94,5% do total de i n d i v í ­

duos.
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Das espécies dominantes, E. humilis (Burm.) apresentou 

dois picos distintos de atividade dos adultos, em outubro e feve­

reiro, enquanto que, nas outras seis, somente um pico foi constata ­

do, em d e z e m b r o - j a n e i r o .

As espécies seguintes foram constatadas pela primeira 

vez, no Rio Grande do Sul: Trox bi furcatus Vaurie, T. persuberosus 

Vaurie, Bolboceras lucidulum (Klug), Bolbothyreus ruficollis ( 

Bruch), Ochodaeus cornutus Ohaus, C y c locephala cearae Höhne e C. 

vestita Höhne.
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I N T R O D U Ç Ã O

O conhe cimento qualitativo e qua n t i t a t i v o  da ent om of au na  

de um ecossistema 5 um dos pilares básicos da ecologia regional.

Seu relaci ona me nto com a flora e o clima e fator funda - 

mental para determ inaç ão  de suas flutuações popu la ci on ai s, épocas 

de ocorrência, para uso posterior na Entomol og ia  Econômica, possj. 

bilitando conhecer a fenologia daquelas espécies pragas e planejar 

um programa de controle f i to-ssani tári o .

Os coleõpteros reunem o mai or  porcentual de espécies dos 

insetos e, dentro deste aqrupamento, os S'carabaeoi dea dest ac am  -se 

pela sua importância agrícola, tanto útil, como prejudi ci al .A maio^ 

ria destes ê de hábitos crepuscul ar es  e/ ou noturnos e o s  adultos, 

atraídos aluz*. Um dos melhores métodos para estudos de d i s t r i b u i ­

ção geográfica, épocas de ocorrência e flutuações popu la ci on ai s , 

são as armadilhas luminosas.

Os objetivos do presente trabalho foram:

a) Levantame nto  dos S c a r a b a e o i d e a , em Santa Maria, RS . 

para conhecimento de dis tr ib ui çã o ge ográfica, época de ocorrência 

e flutuações populacionais (fenologia); frequ ên ci a nas principais 

famílias e espécies mais abundantes.

b) Flutuação da população dasesp éc ie s mais ab un dantes na 

armadilha e suas relações ecotlpicas com a veg et aç ão  local.

c) A ação dos fatores m e t eorológicos  na flutuaçã o do to 

tal dos Scarabaeoidea, nas diversas famílias e nas espécies ma is 

abundantes, para se determinar as condições ambientais favoráveis

e desfavoráveis.

d) A similaridade de espécies, o índice de di ve rs id ad e e 

a abundância relativa para comparação entre as coletas mensais, a 

nua is e totais.

e) A proporção de sexos no material coletado das espêcji_ 

es consideradas fitõfagas.

A escassês de informações básicas sobre os insetos de 

nossa fauna, levou-nos a realizar o presente trabalho de agosto de 

1971 a julho de 1974, em Santa Maria, Rio Grande do Sul.
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REVI SÃO DE LITERA TU RA

O uso de armadilhas luminosas na captura de insetos so_ 

mente evoluiu, apÕs a utilização  de lâmpadas com emi ss ão  de raios 

ultravioleta, como fontes de luz (FROST, 1952, 1953, 1954, 1959 ,

1970; PFRIMMER, 1955, 1957; COMMON, 1964).

As armadilhas luminosas são aparelhos destinados a atrji 

ir e capturar insetos de hábitos de vôo crep u s c u l a r  e noturno, fc) 

totrõpicos positivos (FROST,, 1952, 1959; GALLO et alii, 1970).

As armadilhas luminosas são utilizadas em diversas fina_ 

lidades, das quais, destacam-se:

a) Coleta de material taxonÔmico (WILLIAMS, 1935, 1939, 

1940; FROST, 1952, 1962, 1963, 1964, 1966a,b; GIRARDE AU  et alii3 

1 952 ; RIHERD & W E N E , 1 955 ; BROWN, 1961; COMMON, 1964; ELLERSTON' , 

1964; EVERLY & BARRETT JR., 1965; HART S O C K  et alii, 1966; WIENDL & 

SILVEIRA NETO, 1967; OSTMARK, 1968; HANNA, 1969 c; HOSNY & KHATTAB, 

1969; SILVEIRA NETO, 1969, 1972; LAFRANCE, 1970; TARRAGÕ , 1973 ; 

H E I T Z M A N , 1974; R A T C L I F F E , 1974; LAROCA A MIELKE, 1975; TARRAGÕ et 

alii, 1975).

b) Distribuição  geográfica, abundância, epoca de o c o r ­

rência e flutuações de populações (WILLIAMS, 1 9 3 5 , 1 9 3 9 , 1940;FR0ST, 

1952, 1962, 1963, 1964, 1966a,b; PFRIMMER, 1955, 1957; RIHERD & 

WENE, 1955; TAYLOR A CARTER, 1961; ELLERSTON, 1964; DORESTE A MEN 

DOZA, 1 965 ; EVERLY & BARRETT JR., 1 965 ; H E L S O N , 1 967a,b; OSTMARK, 

1968; PACHECO M. & RODRIGUEZ V., 1968; SA SAMOTO et a7ff,1968; DAY 

& REID JR., 1969; HANNA, 1969a,b,c; HANNA A ATRIES, 1969; HOSNY A

KHATTAB, 1969; SILVEIRA NETO, 1969, 1972; STEWA RT  A LAM JR., 1968,

1 970 ; GARCIA et alii, 1971; SMITH JR. A CANTELO, 1 9 7 1 ; GENUNG , 1 972 ; 

CANTELO et alii, 1 973 ; DAY et alii, 1 973 ; JÃRFÃS A S Z A B Õ , 1 973 ;

T A R R A G Õ , 1973; CALCOTE & SMITH JR., 1974; CANTELO, 1974; ROGERS ,

1974; LAROCA & MIELKE, 1975; RICKLEFS, 1975; TARRAGÕ et alii

1 975 ) .

c) Determinação de épocas de ataque de pragas a cultjj 

ras, serviços quarentenãr ios e de controle (MOREIRA, 1916; HERMS, 

1947; FROST, 1952; TASHIRO & TUTTLE, 1959; DEAY et a l ii , 1963; HART 

SOCK et alii, 1 966 ; HOLLINGSWORTH, 1 967 ; SI LV EI RA  N E T O , 1969 , 1972;
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BARRETT JR. et alii, 1971a,b; CANTELO et alii,\$lZ\ FIORI et alii,

1973; T A R R A G Õ , 1973 ; CANTELO, 1 974).

d) Obtenção de alimento para' peixes insetívoros em cria 

douros artificiais (HEIDINGER, 1971).

A difusão de tais aparelhos, nos seus diversos usos d£ 

ve-se ao baixo custo do equipamento, ã fac il id ad e do ma nu se io  do

material coletado, ã não exigincia de mão de obra espe c i a l i z a d a , d e

acordo com WILLIAMS (1939, 1940); HOSNY & KHATTAB (1969); JARRAS & 

SZABO (1973); CANTELO (1974); HEITZMAN (1974); e RICKLEFS (1975).

A ação dos fatores m e t eorológicos na captura de insetos, 

muitas vezes, incluindo coleÓpteros, foi estudada, entre outros, 

por WILLIAMS (1935, 1939, 1940); ZHANTIEV & CHERNYSHEV (1960); HOL 

LINGSWORTH et alii (1961); FROST ( 1962, 1963 , 1966a); BELTON & 

KEMPSTER ( 1963); HANNA ( 1 969a,b,c); GENTRY & DAVIS ( 1 9 7 3 ) ; HE ITZMAN 

(1974); ARK (1975); jfiRFÂS & SZABÕ (1975).

Somente FROST (1966a) e HANNA (1969a,b,c), estudara m o £  

feito de fatores climáticos sobre ativid ad e de voo de co leÓpteros, 

em especial, S c a r a b a e o i d e a .

No Brasil, os primeiros trabalhos com armadilhas Turning 

sas foram realizados em São Paulo (WIENDL & SILVEIR A NETO, 1967 ; 

SILVEIRA NETO et alii, 1968; GALLO et alii, 1969; SI LV EIRA NETO ,

1969; SILVEIRA NETO et alii, 1970).

Sem o uso de armadilhas luminosas, diversos trabalhos so 

bre levantamento, distrib ui ção geográfica, abundância, hábitos de 

S c a r a b a e o i d e a , no todo ou em parte, foram realizados, no Brasil ,

por LUEDERWALDT ( 1914, 1926 , 1929, 1931 a,b); PESSOA ( 1 934 , 1 935);

PESSOA & LANE (1936, 1937, 1941); PEREIRA (1941, 1942, 1944); LAN 

GE (1947); BIEZANKO et alii (1949); GUÉRIN (1953); LIMA (1953) ;

BAUCKE (1965) e ALVES (1976).

Levantamentos com o uso de armadilhas luminosas, foram £  

xecutados por GALLO et alii (1969) e SI LVEIRA NETO (1972) que cita 

ram diversas espécies de S c a r a b a e o i d e a , coletadas regul ar me nt e em 

diversas regiões do Estado de São Paulo.

No Brasil, a ação dos fatores m e t eorológicos  em coleta 

de insetos em armadilhas luminosas, na quase totalidade em LepidojD 

tera, foi observada por GALLO et alii ( 1967 ); WIENDL & SILVEIR A N_E 

TO ( 1967); SILVEIRA NETO et alii ( 1968, 1969 , 1970 , 1 973a,b); SIL 

VEIRA NETO (1969, 1972); CARVALHO (1970); TARRAGÕ (1973); LAROCA & 

MIELKE (1975) e WINDER b ABREU (1976).



10

MATERIAL E MÉTODOS

Uma armadilha luminosa, modelo "Luiz de Queiroz" ( SIL 

VEIRA NETO & SILVEIRA, 1969) com as modificações realizadas por 

CARVALHO et alii (1971) foi instalada na area experimental do 

partamento de Fitotecnia da Univ er sidade Federal de Santa Maria , 

próxima ã Estação Met eorológica Principal, cujas coordenadas geo^ 

gráficas são latitude 299 42'S; longitude 539 42'W; e altitude 95m.

A armadilha ficou -localizada na parte mais elevada do 

terreno. A vegetação predom inan te  na área de past ag em  e de gramT- 

neas e na área cultivada, d estacaram-se soja, sorgo e milho, nas 

culturas de verão e, trigo e aveia, nas de inverno. A área de iji 

fluência da armadilha e de 10 ha (LEWIS & TAYLOR, 1967) (fig. 1).

A lâmpada ficou ligada cinco noites por semana, com reti_ 

rada diaria do material, cada manhã. 0 horário de f u n c i onamento da 

armadilha foi das 18,00 h ate ãs 8,00 da manhã seguinte. 0 perTo^ 

do de coleta foi de 19 de agosto de 1971 a 31 de julho de 1974, 

sem interrupção.

0s besouros foram armazenados em frascos de vidro, em ãl_ 

cool 709, com uma etiqueta da data de coleta. Periodi c a m e n te  o aj_ 

coo! foi trocado.

Este material foi levado ãs dependência s do De partamento 

de Zoologia da Universidade  Federal do Parana, onde os exempl ar es  

de Scarabaeoidea foram separados por espécie e catalogados.

Enviaram-se exemplares aos es pe ci alistas,  Dr. Antonio 

Martinez, do Museu Nacional de Buenos Aires, Ar ge ntina, e, ao Pe. 

Francisco Silverio Pereira, do Instituto Biológico, de São Paulo, 

que identi fic ar am e/ ou confirmaram as identificações.

Do total de Scara ba eo id ea  foram excluidos os Ap ho diinae, 

pela di ficuldade de separação das espécies. A i d e n t i ficação em al_ 

guns casos, ficou no nTvel de gênero, devido ou ao pequeno número 

de exemplares coletados, ou a captura somente de fêmeas o que não 

permitiu uma identifi ca ção  segura. Todos os espéc im en s da famTlia 

Mel olonthidae foram sexuados.

Fez-se analise de regressão e corre la çã o entre o total 

de S c a r a b a e o i d e a , das famTlias Trogidae, Geotrupi da e,  Scaraba ei da e



FIG 01 ; LOCALIZACAO DA ARMADILHA LUMINOSA E

VEGETAÇÃO DA ÁREA.
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Nm.

AREA DE CAMPO (PASTAGENS 

Q LOCAL DA ARMADILHA.

ESTACÃO METEREOLÓGICA. 

CONSTRUÇÕES.

CERCA.
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e Mel oi onthi d a e , e das sete espécies com maior número de indivídu^ 

os com os seguintes fatores meteoroló gi cos:  pressão ba ro métrica 

(Pb); temperatura máxima absoluta diária (TM); tempera tu ra  mTnima 

absoluta diária (Tm); temperatura média diária (TA); umidade rela 

tiva (UR); nebulo sid ad e (N); evaporação (Evp); insolação (I); velo 

cidade do vento ãs 21 h (V V ) e com a oc or rência ou não de chuvas 

no dia da coleta (PR) (UNIV. FED. S. MARIA, 1971 , 1974, 1975a,b,c).

Para a análise de regressão e correlação múlt ipla entre

o total de Scarabaeoi dea  e os fatores m e t eorológicos  e, entre a

espécie mais abundante e estes mesmos fatores, usou-se o computa -

dor IBM 1130, da Universidade Federal de Santa Maria.

0 computador de mesa, He wl et t-Packar d, modelo HP 910 0 B , 

do Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Paraná foi 

utilizado para as análises de regressão e cor re la çã o si mples,entre 

os fatores meteorol ógic os e o total de S c a r a b a e o i d e a , das quatro 

famílias e das sete espécies mais abundantes.

Para as análises de regressão e correl aç õe s simples os 

dados dos fatores me te or ológicos  foram agrupados em classes com iji 

tervalos variáveis para cada fator, mas constantes em todas as aná 

lises. 0 número de classes variou de sete a 23 conforme o fator m£ 

teorolõgicQ analisado.

Aplicou-se o quociente de similaridade de espécies, pela 

formula de S0RENSEN (S0UTHW00D, 1971) e fez-se a análise da variãin 

cia dos mesmos; o índice de diversidade, pela equação de WILLIAMS 

(S0UTHW00D, 1971); e os valores de abundância relativa mensal, anu^ 

al e total, pelo método de KATO et alii (LAROCA & MIELKE, 1975).

As espécies abundantes na armadilha; foram classifi ca da s 

em sete grupos distintos conforme a amplitude dos seus limites de 

confiança.

Aquelas não abundantes foram separadas em dois grupos , 

raras quando ocorreram somente num dos anos e escassa quando foi 

coletada em, no mínimo, dois anos.
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R E S U L T A D O S

a) Espécies capturadas:

A armadilha ficou ligada em 768 noites durante os três 

anos do trabalho, tendo havido captura de Scarabaeoi dea em 230 noj[ 

tes .

A frequência nas noites com coleta variou de 1 a 2533 es, 

pêcimens de S c a r a b a e o i d e a .

Foram capturadas 72 espécies, pert encentes a 4 famílias, 

num total de 19.615 indivíduos.

As espécies coletadas e suas posições nos grupos de abuji 

dância (tabela 10) e não abundância foram as seguintes:

Trogi dae

Trox aeger Guérin, 1844. Pouco comum.

Trox bifurcatus Vaurie, 1962. Rara.

Trox gemmingeri Harold, 1872. Escassa.

Trox persuberosus Vaurie, 1962. Dominante do 49 grupo.

Geotrup id ae

Athyreus bifurcatus Mac Leay, 1819. Escassa.

Bolboceras castaneum (Klug, 1843). Escassa.

Bolboceras lucidulum (Klug, 1843). Comum.

Bolbothyreus ruficollis (Bruch, 1925). Escassa.

Neoathyreus excavatus (Laporte, 1840). Muito comum.

Neoathyreus sexdentatus (Laporte, 1840). Muito comum.

Neoathyreus sp. Rara.

Scarabaei dae 

C o p r i n a e

Ateuchus brevis (Harold, 1868). Escassa.

Ateuchus vividus (Germar, 1824). Rara.

Canthidium glabricotle Harold, 1867. Escassa.
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Canthon luotuosus Harold, 1868. Pouco comum.

Canthon seminitens Harold, 1868. Escassa.

Coprophanaeus cerberus (Harold, 1869). Pouco comum.

Dichotomius luctuosioides (L u e d e r w a l d t , 1 922). Pouco comum. 

Dichotomius nisus (Olivier, 1789). Comum.

Dichotomius nitidus australis (L u e d e r w a l d t , 1931). Pouco comum. 

Dichotomius semiaeneus (Germar, 1824). Rara.

Ontherus aphodioides Burmeister, 1874. Pouco comum.

Ontherus appendiculatus (Mannerheim, 1829). Comum.

Ontherus cephalotes Harold, 1869. Comum.

Ontherus erosioides Luederwaldt, 1930. Dominante do 49 grupo. 

Ontherus sulcator (Fabricius, 1775). Dominante do 49 grupo. 

Ontherus zikani Luederwaldt, 1930. Rara.

Sulcophanaeus menelas (Castelnau, 1840). Rara.

Trichillum externepunctatum Preudh. de Borre, 1880. Comum. 

Uroxys dilaticollis (Blanchard, 1843). Pouco comum.

Ceratocanthi nae

Cloeotus globosus (Say, 1835). Rara. 

Cloeotus macleayi (Perty, 1830). Escassa. 

Cloeotus plicatus (Erichson, 1843). Rara.

Och od ae in ae

Ochodaeus cornutus Ohaus, 1910. Rara.

Hybosori nae

Hybosorus

Hybosorus

Hybosorus

s p . 1. Rara . 

sp . 2. E s c a s s a . 

sp . 3. E s c a s s a .

Melolonthi dae 

Melolonthi nae

Astaena sp. 1. Pouco comum.

Astaena sp. 2. Rara.

Astaena sp. 3. Pouco comum.
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Astaena sp. 4. Escassa.

Astaena sp. 5. Rara.

Isonychus sp. Rara.

Rute!i nae

Gen-iates sp. Dominante do 29 grupo.

Leucothyreus campestris Burmeister, 1855. Muito comum. 

Macraspis morio (Burmeister, 1844). Escassa. 

Trizogeniates sp. Rara.

D y nas ti nae

ActinoZobus vadians Westwood, 1841. Muito comum. 

ArchophiZeurus sp. Rara.

Bothynus cribarius Fairmaire, 1878. Pouco comum.

Bothynus exaratus (Burmeister, 1847). Escassa.

Bothynus medon (Germar, 1824). Pouco comum.

Bothynus striateZZus Fairmaire, 1878. Muito comum.

Bothynus validus (Burmeister, 1847). Escassa.

ChaZepides dytiscoides (Arrow, 1911). Pouco comum.

ChaZepides fuliginosus (Burmeister, 1847). Pouco comum. 

Chalepides Zuridus (Burmeister, 1847). Comum.

CycZocephaZa cearae Höhne, 1923. Comum.

Cyclocephala lunulata (Burmeister, 1847). Rara.

CycZocephaZa meZanocephaZa (Fabricius, 1775). Dominante do 49 

CycZocephaZa modesta (Burmeister, 1847). Muito comum.

CyoZooephaZa pútrida (Burmeister, 1847). Comum.

CycZocephaZa sp. 1. Escassa.

CycZocephaZa sp. 2. Rara.

CycZocephaZa variabiZis (Burmeister, 1847). Comum. 

CycZocephaZa vestita Höhne, 1923. Escassa.

DiZoboderus abderus (Sturm, 1826). Rara.

Dyscinetus dubius (Olivier, 1789). Dominante do 39 grupo.

Dyscinetus gagates (Burmeister, 1847). Comum.

Enema pan (Fabricius, 1775). Pouco comum.

EuetheoZa humiZis (Burmeister, 1847). Dominante do 19 grupo.

Strategus vaZidus (Fabricius, 1775). Pouco comum.

g r u p o .
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b) Flutuação do número de exemplares:

A flutuação mensal do número médio de S c a r a b aeoidea por 

noite com coleta acha-se na figura 2.

Nas figuras 3, 4, 5 e 6, ac ham-se as fr equências mensais 

de Geotrupidae, Melolont hid ae,  Scarabaeidae e Trogidae, respectiva 

m e n t e .

E. humilis , Geniates sp., D. dubius, C ,-melanocephala, 0. 

erosioides, 0. sulcator e T. persuberosus , as espécies com maior 

número de adultos coletados estão repres en ta do s , pelos totais mejn 

sais, nas figuras 7 a 13, re sp ec tivamente.

Obs er varam-se dois picos distint os  de a ti vidades de E.humi^ 

lis e, somente um para C. melanooephala, D. ãubius, Geniates sp. 

0. evosioides, 0. sulcator e T. pe rsub er os us .

A media de adultos de S c a r a b a e o i d e a , por noite de c a p t u ­

ra, refletiu a abundância de E. humilis (f i g . 2 e 7).

As flutuações mensais das quatro famTlias, a c o m p a n h a r a m

aquelas de suas especies mais abundantes co nforme pode-se verifi - 

car pelas figuras 3 a 13.

Os totais de captura das 4 famTlias nos três anos acham- 

se na figura 15.

Não houve captura de S c a r a b a e o i d e a , nos meses de agosto

e setembro de 1971, agosto de 1972 e, junho e julho de 1973 e de

1974.

A abundância relativa, número total de adultos e de esp£

cies, Tndice de diversi da de  mensais, anuais e totais, estão re pr£

sentados nas tabelas 1 a 10.

As especies abundantes em outubro de 1971 formaram 2 griu 

pos distintos de dominância, o primeiro com uma espécie e 47,41% 

do total dos indivíduos e o segundo com as outras cinco com 40,01% 

de espécimens. Amostra med ia namente e d iversificada (Tabela 1 ) .

Em novembro de 1971, col et ou -s e menor número de e x e m p l a ­

res, para um mesmo número de espécies, contendo 3 espécies abundaji 

tes formando 3 grupos diferentes de do mi nância e menor diversific^a 

ção que o mês anterior (tabela 1).

Houve aumento de exemplares e espécies, em dezembro de 

1971, com 16 espécies abundantes formando 2 grupos distintos de d£ 

minância e 6 grupos interligados de abundância. As demais espécies 

somaram 4,05% do total de indivTduos. (tabela 1). Amostra com mç?



F IG -0 2  NÚMERO MÉDIO MENSAL DE ADULTOS DE SCARABAEOIDEA
CAPTURADOS EM ARMADILHA LUMINOSA.
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F IG -03  FLUTUAÇÃO MENSAL DE ADULTOS DE GEOTRUPIDAE CAPTURADOS
EM ARMADILHA LUMINOSA.
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FIG- 0*. FLUTUAÇAO MENSAL DE ADULTOS MELOLONTHIDAE 
CAPTURADOS EM ARMADILHA LUMINOSA.
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F IG -0 5  FLUTUAÇÃO MENSAL DE ADULTOS DE SCARABAEIDAE

CAPTURADOS EM ARMADILHA LUMINOSA.
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F IG- 06 FLUTUAÇAO MENSAL DOS ADULTOS DE TROGIDAE

CAPTURADOS EM ARMADILHA LUMINOSA.
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CAPTURADOS EM ARMADILHA LUMINOSA.
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F IG -0 8  FLUTUAÇÃO M EN SAL  DE ADULTOS DE Gerriates sp

CAPTURADOS EM ARMADILHA LUMINOSA.
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FIG-09 FLUTUAÇÃO MENSAL DOS ADULTOS DE Dvscinetus dubius

CAPTURADOS EM ARMAD ILHA  LUMINOSA.
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 - 1 973  nu

  1972/73

 1971/72

FÍG-- 10 FLUTUAÇÃO MENSAL DOS ADULTOS DE  Cvclocephala meUnocephata

CAPTURADOS EM ARMADILHA LUMINOSA.
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  1973 nu

  1972/ 73

  1971/72

F I G - 11 FLUTUAÇÃO M EN SAL  DOS ADULTOS DE Ontherus erosioides

CAPTURADOS EM ARMADILHA LUMINOSA.
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F IG -  12 FLUTUAÇÃO MENSAL DE ADULTOS DE Ontherus sulcator

CAPTURADOS EM  ARMADILHA LUMINOSA.
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tog. (1 + X )

F IG -13  FLUTUAÇÃO M ENSAL  DE ADULTOS DE  Irox persubenosus

CAPTURADOS EM  ARMADILHA LUMINOSA.
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Tabela 1: Abundância relativa dos Scarabaeoidea, capturados em a_r

madilha luminosa, em Santa Maria, RS, nos meses de outjj

bro, novembro e dezembro de 1971.

Espéci e , f% Ls L i

Outubro de 1971

Euetheola humilis 47,41 55,11 39 ,90 a*
Geniates sp. 14,07 19,86 9,93 b
Dyseinetus dubius 7,41 12,39 4 ,60 b
Trox persuberosus 6,67 11,19 4,04 b
Actinolobus radians 5,93 10,62 3,48 b
Cyclocephala va.riabilis 5,93 10,62 3,48 b

k = 0 2,19

N = 135 s = 14 ID = 2,668

Novembro de 1971

Geniates sp. 48,15 56 ,38 40,08 a*
Euetheola humilis 28,70 37,14 22 ,05 b
Actinolobus radians 5,56 10,57 3,05 c

k = 0 2,71

N = 108 s = 14 ID = 2,271

Dezembro de 1971

Geniates sp. 64,34 66 ,07 61 ,47 a*
Euetheola humilis 16,99 18,82 1 5,03 b
Trox persuberosus 2,85 3,63 2 ,25 c
Leueothyreus campestris 1 ,80 2,51 1 ,33 cd
Bothynus striatellus 1 ,75 2,43 1 ,28 cd
Cyclocephala melanocephala 1 ,69 2,36 1 ,24 ede
Dyseinetus dubius 1,34 1 ,96 0 ,95 def
Cy clocephala modesta 1 ,11 1 ,63 0,76 defg
Ontherus sulcator 0,76 1 ,24 0 ,49 efgh
Bolboceras lucidulum 0,58 1 ,01 0,35 fgh
Triohillum externepunctatum 0,58 1 ,01 0,35 fgh
Ontherus cephalotes 0,52 • 0,92 0,32 gh
Ontherus erosioides 0,47 0,86 0 ,27 gh
Neoathyreus sexdentatus 0,41 0,77 0 ,23 gh
Ontherus appendiculatus 0,41 0,77 0 ,23 gh
Dichotomius nitidus australis 0,35 0,69 0,19 h

k = 0 0,17

N = 1719 s = 44 ID = 2,134

* frequências não seguidas pela mesma letra difer em  estatistica^ 

mente; f: frequência; limites de confiança - L s : superior, Li: i£

ferior; N: número de indivíduos; s: número de espécies; ID: índice 

de diversidade.
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Tabela 2: Abundância relativa dos Scarabaeoidea, capturados em ar

madilha luminosa, em Santa Maria, RS, nos meses de janej

ro, fevereiro e março de 1972.

Espêci e f% Ls Li

Janeiro de 1972

Euetheola humilis 82,53 83,58 80 ,66 a*
Cyclocephala melanocephala 3,85 4,87 3,15 b
Dyscinetus dubius 3,29 4,16 2,65 b
Geniates sp. 1 ,44 2,01 1 ,05 c
Trox persuberosus 1,13 1 ,60 0 ,80 cd
Cyolocephala pútrida 0,87 1 ,35 0 ,59 cde
Neoathyreus sexdentatus 0,77 1 ,20 0,51 cde
Bolbooeras lucidulum 0,72 1,13 0 ,47 cde
Neoathyreus excavatus 0,62 1 ,02 0 ,36 de
Ontherus erosioides 0,51 0,89 0,31 de
Leueothyreus campestris 0,41 0,76 0 ,24 e
Bothynus striatellus 0,31 0,61 0,17 e
Chalepides luridus 0,31 0,61 0,17 e
Cy olocephala cearae 0,31 0,61 0,17 e

k = 0 0,15

N = 1946 s = 45 ID = 1 ,380

Fevereiro de 1972

Euetheola humilis 91,52 92,73 90 ,01 a*
Trox persuberosus 2,04 2,84 1 ,48 b
Dyscinetus dubius 1 ,92 2,67 1 ,41 b
Geniates sp. 0,68 1,13 0,43 c
Neoathyreus sexdentatus 0 ,56 0,97 0,34 c
Ontherus erosioides 0,56 0,97 0 ,34 c
Ontherus sulcator 0,56 0,97 0,34 c

OII 0,19

N = 1916 s = 27 ID = 0, 724'

Março de 1972

Euetheola humilis 90,18 91 ,72 87,81 a*
Dyscinetus dubius 4,45 6,11 3,38 b
Chalepides luridus 0,92 1 ,71 0,52 c
Neoathyreus sexdentatus 0,79 1 ,54 0,43 c

OIIJXÍ 0 ,39

N = 764 s. = 18 ID = 0, 760

* frequências não seguidas pela mesma letra diferem es tati sti cameji

te; f: frequência; limites de confiança - L s : superior, Li: inferj_ 

or; N: numero de indivíduos; s: número de especies; ID: Tndice de 

di vers idade.
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Tabela 3: Abundância relativa dos S c a r a b a e o i d e a , ca pturados em ar̂  

madilha luminosa, em Santa Maria, RS, nos meses de setem

bro, outubro, novembro e dezembro de 1972.

Es pêcie f% Ls Li

Setembro de 1972
'

Aetinolobus radians 60,00 73,52 43,61

O11 9,22

N = 30 s = 9 ID = 2,113

Outubro de 1972

Euetheola humilis 96 ,00 96,73 94,95 a*
Dyscinetus dubius 0,85 1,33 0,57 b
Aetinolobus radians 0,61 1,05 0,38 b
Ontherus suleatçr 0,42 0,79 0,24 b

O11 0 ,18

N = 1651 s = 21 ID = 0,393

Novembro de 1972

Euetheola humilis 73,63 79,18 67,11 a*
Dyscinetus dubius 10,44 15,03 7,29 b
Aetinolobus radians 3,85 7,13 2,18 c
Neoathyreus exeavatus 3,30 6,44 1,80 c

O11 1 ,63

N = 182 s = 14 ID = 1,588

Dezembro de 1972

Euetheola humilis 20,59 27,42 15,41 a*
Ontherus erosioides 19,12 25 ,67 14,12 a
Geniates sp. 7,35 12,31 4,57 b
Neoathyreus exeavatus 6,62 11 ,23 4,01 b
Dyscinetus dubius 5,88 10,55 3,45 b
Cyeloeephala modesta 5 ,88 10,55 3,45 b

OII 2,17

N = 136 S = 28 ID = 3,918

* frequências não seguidas pela mesma letra, difer em  es ta ti st ic a - 

mente; f: frequência; limites de confiança - L s : superior, Li: in̂

ferior; N: número de indivTduos; s: número de espécies; ID: Tndice 

de diversidade.
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Tabela 4: Abundância relativa dos Scarabaeoidea, capturados em ar

madilha luminosa, em Santa Maria, RS, nos meses de janej[

ro, fevereiro, março e abril de 1973.

Espécies f % Ls Li

Janeiro de 1973

Geniates sp. 76,51 80,17 72,61 a*
Ontherus erosioides 3,63 5 ,64 2,43 b
Leucothyreus campestris 3,15 5,20 2 ,04 b
Cyclocephala modesta 2,42 4,18 1 ,49 b
Trox persub erosus 2,18 3,80 1 ,32 b
Euetheola humilis 1 ,70 3,18 0 ,96 b
Eeoathyreus excavatus 1 ,45 2,87 0 ,80 b

k = 0 0,72

N = 413 s = 23 ID = 1,715

Euetheola humilis 
Ontherus erosioides 
Dyseinetus dubius 
Ontherus sulcator

k = 0

N = 301

Fevereiro de 1973

72,76 
8,31 
6 ,65 
2,99

s = 16

76,43 67,44 
11,47 6,04 
9,56 4,70 
5,18 1,81

0,99

ID = 1,677

a*
b
bc
c

Março de 1973

Euetheola humilis 90 ,48 93,15 86,61 a*
Ontherus erosioides 2,20 4,30 1,21 b

OII 1 ,09

N = 273 s = 14 ID = 0,765

Abril de 1973

Euetheola humilis 94,44 96,40 90,99

OII

SS ro

N = 234 co II OO ID = 0,452

* frequências não seguidas pela mesma letra difer em  estatistica^ 

mente; f: frequência; limites de confiança - L s : superior, Li: iji

ferior; N: número de indivíduos; s: número de espécies; ID: Tndice 

de diversidade.
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Tabela 5: Abundância relativa dos Scarabaeoi d e a , capturados em a_r

madilha luminosa, em Santa Maria RS, nos meses de outjj

bro, novembro e dezembro de '1973.

Es peeie f% Ls Li

Outubro de 1973
Euetheola humilis 98,45 98,77 98,13 a*
Dyscinetus dubius 0 ,53 0 ,79 0,38 b
Ontherus sulcator 0,18 0,34 0,10 c

OII 0 ,08

N = 3936 s = 17 ID = 0,166

Novembro de 1973

Euetheola humilis 95,13 96,13 93,64 a*
Ontherus sulcator 1 ,41 2,30 0,92 b
Dyscinetus dubiys 1 ,30 2,13 0,84 b
Dichotomius nisus 0,65 1 ,28 0,36 b
Neoathyreus exeavatus 0,65 1 ,28 0,36 b

k = 0 0,32

N = 924 - s = 10 ID = 0,407

Dezembro de 1973

Ontherus sulcator 24,89 28,91 21 ,46 a*
Geniates sp. 18,39 22,55 15,39 ab
Euetheola humilis 13,00 16 ,26 10,45 b
Leucothyreus campestris 6 ,50 9,01 4,84 c
Cyclocephala modesta 4,93 7,14 3,53 cd
Dyscinetus dubius 4,93 7,14 3,53 cd
Bothynus striateilus 3,36 5,23 2,86 ede
Trox persuberosus 3,36 5,23 2,86 ede
Cyclocephala variabilis 3,14 4,91 2,07 ede
Ontherus erosioides 2,24 3,87 1 ,38 de
Dichotomius nisus 2,02 3,48 1 ,22 e

OII 0,67

N = 446 s = 41 ID = 3,736

* frequências não seguidas pela mesma letra dife re m estatistica^ 

mente; f: frequência; limites de confiança - L s : superior, Li: iji

ferior; N : numero de indivíduos; s: número de espécies; ID: Tndice 

de diversidade.
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Tabela 6: Abundância relativa dos Scarabaeoidea, capturados em a£

madilha luminosa, em Santa Maria, RS, nos meses de janei_

r o , fevereiro e março de 1974.

Espécie f% Ls Li

Janei ro de 1974

Euetheola humilis 15,23 20,76 11 ,36 a*
Ontherus erosioides 10 ,66 15,27 7,56 ab
Geniates sp. 10,15 14,61 7,12 ab
Cyclocephala melanocephala 8,12 12,44 5 ,48 abc
Dyscinetus dubius 7,11 11 ,03 4,68 bc
Ontherus suleator 7,11 11 ,03 4,68 bc
Trox persuberosus 5,08 8,66 3,13 bc
Cyclocephala cearae 4,57 7,88 2,75 bc
Cyclooephala pútrida 4,57 7,88 2,75 bc
Astaena sp. 3 3,55 6,61 2,01 c
Neoathyreus excavatus 3,55 6 ,61 2,01 c
Strategus validus 3 ,05 5,97 1 ,66 c

OII 1 ,51

N = 197 s = 29 ID = 4,146

Fevereiro de 1974

Euetheola humilis 94,63 95,19 93,64 a*
Dyscinetus dubius 2,74 3,19 2,33 b
Cyclocephala melanocephala 0,36 0,57 0,24 c
Trox persuberosus 0,34 0 ,55 0,22 c
Cyclocephala pútrida 0,31 0,51 0,20 c
Trichillum externepunctatum 0,21 0 ,40 0,13 c
Bolboceras lucidulum 0,18 0,34 0,10 c
Chalepides luridus 0,16 0,31 0,09 c
Dyscinetus gagates 0,16 0,31 0 ,09 c
Ontherus erosioides 0,16 0 ,31 0,09 c

OII 0 ,08

N = 3870 s = 23 ID = 0,459

Março de 1974 :

Euetheola humilis 92,39 93,94 90 ,44 a*
Dyscinetus dubius 3,04 4,44 2 ,13 b
Trox persuberosus 1 ,67 2,76 1 ,06 b

k = 0 0,45

N = 657 s = 16 ID = 0 ,588

* frequências não seguidas pela mesma letra difer em  estatistica^ 
mente; f: frequência; limites de confi_ança - L s : superior, Li_: i£
ferior; N: número de indivTduos: s: número de espécies; ID: Tndice 
de diversidade.
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Tabela 7: Abundância relativa de Scarabaeoi d e a , capturados em ajr

madilha luminosa, em Santa Maria, RS, no período de agos_

to de 1971 a julho de 1972.

Espécie f% , • Ls Li

Euetheola humilis 65 ,86 68 ,16 61 ,84 a *
Geniates sp. 19 ,25 20 ,93 16 ,70 b
Dys cinetus dubius 2 ,60 2 ,89 2 ,08 c
Trox persuberosus 1 ,95 2 ,29 1 ,65 cd
Cy olooephala melanocephala 1 ,76 2 ,07 1 ,49 d
Bothynus striatellus 0 ,68 0 ,92 0 ,50 e
Leucothyreus campestris 0 ,63 0 ,85 0 ,47 ef
Ontherus erosioides 0 ,60 0 ,81 0 ,44 efg
Neoathyreus sexdentatus 0 ,59 0 ,79 0 ,43 efg
Bolbooeras luoidulum 0 ,46 0 ,64 0 ,35 ef gh
Ontherus sulcator 0 ,43 0 ,60 0 ,32 ef gh i
Ontherus cephalotes 0 ,41 0 ,58 0 ,31 efghi j
Cy olooephala pútrida 0 ,40 0 ,56 0 ,30 efghi j
Cy olooephala modesta 0 ,37 0 ,53 0 ,27 efghi jm
Neoathyreus exoavatus 0 ,35 0 ,51 0 ,26 efghi jm
Aotinolobus radians 0 ,33 0 ,49 • 0 ,25 fghi jmn
Cyolooephala variabilis 0 ,29 0 ,44 0 ,21 ghi jmno
Chalepides luridus 0 ,24 0 ,37 0 ,17 h i j m n o p
Ontherus aphodioides 0 ,22 0 ,35 0 ,16 hi jmnop
Trox aeger 0 ,21 0 ,32 0 ,15 i j m n o p
Triohillum externepunctatum 0 ,19 0 ,31 0 ,14 jmnop
Dysoinetus gagates 0 ,16 0 ,27 0 ,11 mnop
Chalepides fuliginosus 0 ,14 0 ,25 0 ,10 nop
Bothynus medon 0 ,13 0 ,23 0 ,08 op
Canthon luotuosus 0 ,13 0 ,23 0 ,08 op
Cy olooephala cearae 0 ,13 0 ,23 0 ,08 op
Diohotomius luotuosioides 0 ,13 0 ,23 0 ,08 op
Dichotomius nisus 0 ,11 0 ,21 0 ,08 op
Astaena sp. 1 0 ,10 0 ,19 0 ,06 P
Diohotomius nitidus australis 0 ,10 0 ,19 0 ,06 P
Canthon seminitens 0 ,08 0 ,17 0 ,05 P
Uroxys dilaticollis 0 ,08 0 ,17 0 ,05 P

OII 0 ,048

N = 6318 s = 63 ID 1 ,938

* frequências não seguidas pela mesma letra diferem e s t a t i s t i c ^  

mente; f: frequência; limites de confiança - Ls : superior, Li: iji

ferior; N: número de indivTduos; s: número de espécies; ID: Tndice 

de diversidade.
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Tabela 8: Abu ndância relativa de Scarabaeoi d e a , ca pturados em ajr 

madilha luminosa, em Santa Maria, RS, no perTodo de agos^ 

to de 1972 a julho de 1973.

Espécie Ls Li

Euetheola humilis 

Geniates sp.

Ontherus erosioides 

Dyscinetus dubius 

Actinolobus radians 

Ontherus suloator 

Neoathyreus excavatus 

Trox persuberosus 

Cycloeephala modesta 

Neoathyreus sexdentatus 

Ontherus cephalotes 

Bothynus s triatellus 

Leueothyreus campes tris 

Cy cloeephala melanocephala 

Ontherus appendiculatus 

Chalepides luridus 

Chalepides dytiscoides 

Chalepides fuliginosus 

Dyscinetus gagates 

Cyclocephala vestita

k = 0 

N = 3231

75,67 77,53 72,31 a*

10,28 11 ,30 8,80 b

2,57 3,15 2,07 c

2,17 2,67 1 ,71 c

1,15 1 ,55 0,85 d

1 ,08 1 ,46 0,80 de

0,80 1,18 0,60 def

0,71 1 ,01 0,51 def

0,56 0,82 0,42 efg

0,53 0,81 0,37 efgh

0 ,43 0 ,68 0,31 fghi

0,43 0,68 0,31 fghi

0,40 0,66 0,28 fghi

0,28 0,49 0,20 ghi

0,28 0,49 0,20 ghi

0,25 0,46 0,17 ghi

0,22 0,41 0,15 hi

0,22 0,41 0,15 hi

0,22 0,41 0,15 hi

0,16 0,33

0,10

0,11 i

s = 44 ID = 1,638

* frequências não seguidas pela mesma letra diferem e s t a t i s t i c a ­

mente; f: frequência; limites de confiança - Ls: superior, Li: iji

ferior; N: número de indivíduos; s: número de espécies; ID: Tndice 

de diversidade.
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Tabela 9: Abundância relativa de Scarabaeoidea, capturados em ar

madilha luminosa, em Santa Maria, RS, no período de agos^

to de 1973 a julho de 1974.

Espécie f% Ls Li

Euetheola humitis 90 ,84 91 ,67 89,28 a*

Dyscinetus dubius 1 ,94 2,27 1 ,60 b

Ontherus sutcator 1 ,45 1 ,68 1,18 bc

Geniates sp. 1 ,02 1,18 0 ,83 c

Trox persuberosus 0,53 0,66 0,41 d

Ontherus erosioides 0,39 0,52 0,29 de

Cy ctocephata metanocephata 0,36 0,47 0 ,28 de

Leucothyreus campestris 0,32 0,44 0,24 def

Cyclocephala pútrida 0,26 0,36 0 ,20 efg

Bothynus striatellus 0,25 0,35 0,19 efg

Cy ctocephata modesta 0,22 0,32 0,16 efgh

Dichotomius nisus 0,21 0,31 0,16 efgh

Neoathyreus excavatus 0,21 0,31 0,16 efgh

Neoathyreus sexdentatus 0,16 0,25 0,12 fghi

Cy ctocephata cearae 0,15 0,23 0,11 ghi

Trichittum externepunctatum 0,14 0,22 0,10 ghi

Cyctocephata variabitis 0,14 0,22 0,10 ghi

Botboceras tucidutum 0,13 0,21 0,09 ghi

Strategus vatidus 0,12 0,20 0,08 ghi

Chatepides turidus 0,12 0,20 0 ,08 ghi

Dyscinetus gagates 0,12 0,20 0,08 ghi

Ontherus appendicutatus 0,10 0,17 0,07 hi

Enema pan 0,08 0,15 0,05 i

Astaena sp. 3 0,08 0,15 0,05 i

Chatepides futiginosus 0,07 0,13 0,05 i

k = 0 0,03

N = 10066 s = 56 ID = 0, 830

* frequências não seguidas pela mesma letra diferem e s t a t i s t i c ^  

mente; f: frequência; limites de confiança - L s : superior, Li: i _n

ferior; N: número de indivíduos; s: número de espécies; ID: índice 

de diversidade.
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 ■ 1     1_________________
Especi e f % Ls Li

Tabela 10: Abundância relativa de Scarabaeoidea, capturados em ajr

madilha luminosa, em Santa Maria, RS, no período de â

gosto de 1971 a julho de 1974.

Euetheola humilis 80 291
Geniates sp. 8 417
Dyscinetus dubius 2 187
Ontherus sulcator 1 060
Trox persuberosus 1 01 5
Ontherus erosioides 0 816
CyeZoeephaZa melanoeephaZa 0 795
Leucothyreus campestris 0 433
Bothynus striatellus 0 418
Neoathyreus sexdentatus 0 357
Neoathyreus excavatus 0 352
Cyclocephala modesta 0 321
ActinoZobus radians 0 31 1
Cy clocephala pútrida 0 275
Bolboceras lucidulum 0 235
Ontherus cephalotes 0 229
Cy clocephala variabilis 0 184
Chalepides luridus 0 178
Ontherus appendiculatus 0 168
Dichotomius nisus 0 163
Trichillum externepunctatum 0 148
Dyscinetus gagates 0 148
Cy clocephala cearae 0 1 27
Chalepides fuliginosus 0 117
Strategus validus 0 082
Trox aeger 0 082
Dichotomius luctuosioides 0 071
Canthon luctuosus 0 066
Bothynus medon 0 056
Chalepides dytiscoides 0 051
Dichotomius nitidus aus tralis 0 051
Astaena sp. 3 0 046
Coprophanaeus cerberus 0 046
Enema pan 0 041
Ontherus aphodioides 0 041
Astaena sp. 1 0 036
Bothynus cribarius 0 036
Uroxys dilaticollis 

i - n
0 036

K — U

N = 19615 s = 7

81 ,477 78 584 a*
9 262 7 846 b
2 427 1 945 c
1 244 0 944 d
1 191 0 903 de
0 959 0 691 de
0 935 0 673 e
0 543 0 360 f
0 524 0 347 fg
0 448 0 290 fgh
0 442 0 286 fgh
0 404 0 261 fgh
0 392 0 253 fghi
0 347 0 219 ghi j
0 306 . 0 182 h i jm
0 300 0 178 hi jm
0 254 0 140 i jmn
0 248 0 136 jmn
0 234 0 127 jmn
0 227 0 1 23 jmno
0 206 0 110 mnop
0 206 0 110 mnop
0 179 0 092 nopq
0 171 0 084 opqr
0 1 26 0 055 opqrt
0 1 26 0 055 opqrt
0 1 1 2 0 047 pqrt
0 108 0 043 qrt
0 093 0 035 qfct
0 088 0 032 rt
0 088 0 032 rt
0 080 0 028 t
0 080 0 028 t
0 075 0 024 t
0 075 0 024 t
0 067 0 020 t
0 067 0 020 t
0 067 0 020 t

0 019

ID = 1 ,425

* frequências não seguidas pela mesma letra dife re m estatistica^ 

mente; f: frequência; limites de confiança - L s : superior, Li: iji

ferior; N: número de indivíduos; s: número de espécies; ID: índice 

de diversidade.
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nor diversidade que os meses anteriores.

Em janeiro de 1972, maior número de indivíduos e o maior 

de espécies coletadas num mês, Iformando dois grupos distintos de 

dominância, 3 espécies reuniram 89 , 67% dos ex emplares, e as 0£  

tras 11 abundantes agrupadas em três blocos interligados atin gi ra m 

a 7,38% dos indivíduos. Diver si da de  ba st ante baixa, (tabela 2).

Menor número de indivíduos e espécies foram capturados 

em fevereiro de 1972, com sete espécies abundantes, reunidas em 

três grupos. Uma espécie, extremamente dominante, formou o p r i m e i ­

ro grupo, no segundo, duas espécies, en quanto no terceiro, as qu£ 

tro restantes. As demais espécies somaram 2,16% dos indivíduos. Dj_ 

versidade reduzida, (tabela 2).

Em março de 1972 , queda no número de exemplares e espéci_ 

es. Quatro espécies abundantes reunidas formaram dois grupos dis_ 

tintos. Pequeno aumento na diversidade em relação ao mês anterior 

(tabela 2).

Nos meses de abril, maio, junho e j u l h o  de 1972, foram 

coletados 8, 9, 5 e 8 indivíduos r epresentando respect i v a m e nt e  a 

6, 6, 2 e 5 espécies.

Capturaram-s e 30 exemplares de 9 espécies, sendo uma de 

las abundante, em setembro de 1972. Diversidade similar a dezembro 

de 1971 (tabela 3).

0 número de adultos elevou- se  gr andemente em outubro de 

1972, mais de 12 vezes em relação ao mês corresp o n d e n te  do ano ajn 

terior, enquanto que no de espécies o aumento foi de 50%.As quatro 

espécies abundantes, sendo uma dominante, som ar am  97, 88% do total 

de indivíduos. Diversidade mínima, (tabela 3).

Queda acentuada no número de indivíduos, foi observa do  

em novembro de 1972, em relação ao mês anterior e, em relação a 

novembro de 1971, um aumento. Mesmo número de espécies e menor  di_ 

versidade, que o mesmo mês do ano precedente. As quatro espécies 

abundantes formando 3 grupos somaram 91,22% dos indivíduos (tabela

3 ).

Menor número de indivíduos e aumento no de espécies ( d£ 

bro) verificou-se em dezembro de 1 972, em relação ao mês precedeji 

te. Valores bem mais baixos que aqueles obtidos em dezembro de

1971. As seis espécies abundantes formaram dois grupos, o primeiro 

deles, com 2 espécies somou 39,71% dos indivíduos, foi dominan te  , 

o outro com as restantes alcançou a 25,53%. Amostra relativamente
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bem diversificada, (tabela 3).

Em janeiro de 1973, maior número de exemplares de menos 

espécies foi coletado, em relação ao mês precedente. Queda acentua^ 

da de indivTduos e espécies em relação a janeiro de 1972. Amostra 

mediamente diversificada, menos da metade do mês anterior. Sete es_ 

pêcies abundantes com uma delas, dominante, (tabela 4).

Redução de indivTduos e espécies v e r i f icou-se em feverei_ 

ro de 1973, com vistas ao mês precedente. Queda acentuad a de am 

bos, quando comparados com fevereir o de 1 972. Quatro espécies abuii 

dantes, reunidas em três grupos, sendo uma dominante. Div er si da de  

pouco menor que o mês precedente, (tabela 4).

Em março de 1973, o número de indivTduos e espécies col£ 

tados foi menor, tanto em relação ao mês pr ecedente, como ao mesmo 

mês de 1 972. As duas espécies abundantes somaram 92,68% dos indivT_ 

duos. Diversidade reduzida (tabela 4).

Uma elevada redução do número de espécies e pequena no 

de indivTduos, ocorreu em abril de 1973. Uma única espécie abundaji 

te com 94.44% dos indivTduos. Diversidade mais reduzida que o mês 

anteri or (tabela 4).

Foram coletados 11 exemplares de 7 espécies em maio de 

1973, e somente 1 indivTduo por mês, em agosto e se te mb ro  do m e £  

mo ano.

0 maior número de espécimens coletados num mês, ocorreu 

em outubro de 1973, distribuidos em 17 espécies. Somente três espê 

cies foram abundantes, sendo uma delas dominante. As 14 espécies 

restantes somaram 0,84% dos indivTduos. Divers id ad e Tnfima, quase 

n u l a . (tabela 5).

Redução no número de indivTduos e espécies foi v e r i f i c a ­

do em novembro de 1973, em relação ao mês precedente. Houve um a£ 

mento de 9 e 5 vezes no número de indivTduos, em relação ao mesmo 

mês, dos anos de 1971 e 1972 , respectivamente, quanto ao de espéci_ 

es a redução foi de 40%. Di versidade simi la r a de abril de 1973.

(tabela 5).

Em dezembro de 1973, observou-se redução no total de e£ 

pêcimens e elevado aumento no de espécies em relação ao mês prece: 

d e n t e .

0 número de indivTduos ficou em menos de 25% daquele co

letado em dezembro de 1971 e mais de 3 vezes maior que o mesmo cajj

turado em dezembro, de 1972. 0 de esp éc ie  quase alcançou aquele v£
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rificado em dezembro de 1971. Div er si da de  quase tão alta quanto em 

dezembro de 1972. Onze espécies abundantes formando 5 grupos inter_ 

ligados somaram 86,76% dos indivTduos. (tabela 5).

Redução no número de indivTduos e espécies foi observado 

em janeiro de 1974, em relação ao mis anterior. Pouco mais de 10% 

do total de exemplares coletados em janeiró de 1 972 e quase a meta_ 

de daqueles do mesmo més de 1973. Quanto ao número de espécies , 

maior que em 1973 e, bem menor que em 1972, no mesmo mês. Doze e£ 

pécies abundantes reunidas em três grupos interligados alca nç an do  

a 82,75% dos indivTduos. 0 maior Tndice de diversidade ja v e r i f i c ^  

do num m ê s . (tabela 6) .

A segunda maior captura, ocorreu em fevereiro de 1974 ,

quase atingindo o número de adultos coletados em outubro de 1973. 

0 aumento do número de espécies foi de quase 40% em relação aquele 

mês. Em relação 3 fevereiro de 1972 houve grande aumento no número 

de exemplares e redução no de espécies, enquanto que com pa ra nd o 

com o mesmo mês de 1973, o aumento foi tanto no número de indivjf 

duos, como no de espécies. As dez espécies abundantes formara m 3 

agrupamentos distintos, sendo um deles dominante. Dive rs idade simi_ 

lar a abril de 1973. (tabela 6).

Em março de 1974, foi um pouco menor o número de exempla^

res coletados, do que no mesmo mês em 1972 e mais de duas vezes ,

em relação ao corre sp ond en te em 1973. 0 número de espécies captura^ 

dos ficou entre aqueles coletados, neste mesmo mês nos anos de

1972 e 1973. As três espécies abundantes, divididas em dois grupos 

somaram 97,10% dos indivTduos. Divers id ad e pouco mai or  que o mês 

precedente, (tabela 6).

Trinta e dois indivTduos de uma única espécie foram col £

tados em abril de 1974, e, em maio do mesmo ano, 2 exemplares de 2

espéci e s .

No primeiro ano de coleta (agosto 1971 - julho 1972) fô  

ram capturados 6318 indivTduos pertencendo a 63 espécies, com di_ 

versidade baixa embora com elevado número de espécies. A espécie 

mais abundante foi E. humilis com 65,86% do total de indivTduos 

Seguiu-se Geniates sp. com 19,25%. Estas duas espécies fo rmaram 2 

grupos dominantes isolados. D. dubius, T. persuberosus e C. melano_ 

cephala formaram um terceiro grupo de ab undância, somando 6,31% 

dos indivTduos. Se guiram-se 27 outras espécies fo rmando 10 grupos 

interligados e atingindo a 7,69% dos exemplares. As demais espêci_
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es somaram 0,89% dos indivíduos (tabela 7).

Quarenta e quatro espécies, num total de 3231 indivTduos 

foram capturados no período de agosto de 1972 a julho de 1973 ( se 

gundo ano), com diversidade menor que no primeiro ano.

E. humilis y com 75,67% do total de exemplares destacou- 

se isoladamente como dominante. Geniates sp. com 10,28% dos indivjí 

duos, vem em seguida, formando outro grupo isolado.

A estas duas, seguir am -s e O. erosioides e D. dubius, for 

mando um terceiro grupo e somando 4,74% dos exemplares.

Seis grupos interligados foram formados pelas outras 16 

espécies abundantes e atingindo a 7,72% dos indivTduos.

As demais espécies somaram 1,59% do total de espécimens. 

(tabela 8).

No terceiro ano (agosto de 1973 a julho de 1974) c olet£

ram-se 56 espécies e 10066 indivTduos, com a menor diversidade dos

três anos.

As 25 espécies abundantes reuniram 99,41% do total dos 

espécimens e ficaram distribuidas em 9 grupos quase todos i n t e r l i ­

gados . (tabela 9) .

A espécie mais abundante foi E. humilis com 90 ,8 4%  dos

exemplares, formando um grupo domina nt e isolado. Seguiram-se D .

dubius3 O. sulcatop e Geniates sp., reunindo 4,41% dos indivTduos.

As outras 21 espécies abundantes somaram 4,16% dos exemplares. As

demais espécies alcançaram somente a 0,59% dos indivTduos. (tabela 

9
Quinze espécies foram abundantes nos três anos, nove, em 

dois dos três e, quatorze somente uma vez, num dos três anos de c£ 

1 e t a .

A analise dos dados de captura, reunidos, destacou 38

das espécies, como abundantes, alcançando 99,486% dos indivTduos .

As sete espécies mais abundantes, formaram quatro grupos distintos 

de dominância e somaram 94,581% dos espécimens. Diversidade baixa, 

em razão do grande numero de exemplares dist ri bu id os  pelas mesmas 

e poucas espécies, (tabela 10).

0s quocientes de Similaridade de espécies e seus a g r up£ 

mentos acham-se na figura 14.

0s quatro agrupamentos de similarid ad e,  formados pela £  

nãlise da variância foram:
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QS: 0 a 12% - nula ou baixa similaridade

13 a 5 2 % - media similaridade

53 a 91% - alta simi laridade

92 a 100% - muito alta ou total similaridade.

A maior parte das espécies foram mais frequentes nos me^ 

ses mais quentes do ano, apres en ta nd o maiores qu ocientes de similja 

ridade, nestes perTodos (f i g . 14).

Nos meses mais frios do ano, ou não houve coleta, ou , 

quando ocorreu obteve-se os mais baixos quo ci en te s de sim il ar id a - 

de, devido ao pequeno mas di ve rsificado número de espécies coleta_

das nestas épocas (fi g . 14), exceto em agosto e setembro de 1973 ,

quando somente a mesma espécie foi coletada.

c) Épocas de coleta das espécies de S c a r a b a e o i d e a :

A família Trogidae correspond eu  a 1,13% do total de indj_ 

vTduos coletados.

T. aeger foi coletado em de ze mb ro.de 1971, janeiro, ma £

ço, abril, julho e dezembro de 1972, janeiro e dezembro 1973.

Em janeiro de 1972, obteve-se T. bifurcatus.

Capturou-se T. gemmingeri em dezembro (1971 e 1972), ja_ 

neiro e outubro (1972).

T. persuberosus foi coletado em outubro, novembro e d£ 

zembro (1971, 1972 e 1973), janeiro, fevere ir o e março (1972, 1973 

e 1974); maio (1972 e 1973); julho e setembr o (1972). Abun da nt e em 

outubro e dezembro de 1971, janeiro e fevere ir o de 1972, janeiro e 

dezembro de 1971, janeiro e fevereiro de 1972, janeiro e dezembro 

de 1973 e, janeiro, fevereiro e março de 1974. (tabelas, 1, 2, 4 , 

5 e 6).

A família Geotrupida e re presentou 1% do total de i n d i v í ­

duos capturados.

A. bifurcatus foi coletado em outubro de 1971 e dezem 

bro de 1972.

Captur ou- se  B. castaneum3 nos meses de fevereiro, outij 

bro e novembro de 1972 e, março e outubro de 1973.

A coleta de B. lucidulum ocorreu em dezembro (1971, 1972 

e 1973), janeiro, fevereiro e março (1972 e 1974). Abundant e em d£ 

zembro de (1971), janeiro (1972) e fevereiro (1974). (tabelas 1., 

2 e 6).

B. ruficollis foi capturado em janeiro e deze mb ro  de
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0-12 similaridade baixa ou nula.

13-52 similaridade me'dia.

53-92 similaridade alta.
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Fig. 14 - Quociente de similaridade, em */• das , especies

de Scarabaeoidea, coletadas em armadilha lumino­

sa, em Sta. Maria, RS., de agosto de 1971 a julho 

de 1974.
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1972 e março de 1973.

Coleto u- se N. excavatus em outubro e de zembro (1971)» ja 

neiro, fevereiro, outubro, novembro e dezembro (1972 e 1973) e ja 

neiro (1974). Abundante em janeiro (1972, 1973 e 1974), novembro 

(1972 e 1973) e dezembro (1972). (tabelas 2, 3, 4 5 e 6).

A captura de N. sexdentatus foi realizada em dezembro de 

1971; janeiro, fevereiro, março, novembro e dezembro de 1972; jâ  

neiro, fevereiro, março e dezembro 1973; janeiro, fevere ir o e ma£  

ço de 1974. Surgiu como abundante em dezembro (1971), janeiro, f£ 

vereiro e março (1972).

Neoathyreus sp. foi capturado em janei ro  de 1972.

A famTlia Scarab aeid ae  segunda em número de espécimens 

correspondeu a 3,09% do total dos indivíduos. A d i s t ribuição dos 

exemplares nas subfamílias foi 96,86% em Coprinae, 0,66% em 0ch£ 

daeinae, 0,99% em Ceratocanthinae e 1,49% em Hybosorinae.

A. brevis foi coletado em janeiro, novembro e dezembro 

de 1972 e fevereiro de 1974.

Somente em janeiro de 1972, ca pturou-se A. vividus.

C. glabricolle fez-se presente na armadilha, em f e v e r e i ­

ro de 1972 e janeiro de 1974.

Coletou-se C. luctuosus em dezembro' (1971, 1972 e 1973), 

janeiro, (1972 e 1974), fevereiro (1972) e novembro (1972).

C. seminitens foi capturado em de zembro de 1971, janei_

r o , fevereiro e março de 1 972.

Em janeiro e setembro de 1972, março, outubro e dezem - 

bro de 1973 , foi ’coletado C. cerberus.

D. luctuosioides foi obtido em dezembro (1971 e 1973 ) , 

janeiro (1972, 1973 e 1974) e março (1972 e 1973).

Capturou-se D. nisus em outubro e novembro (1971 e 1 973);

dezembro (1972 e 1973), janeiro (1974), fev er ei ro  (1972 e 1973 ) e 

abril (1972 e 1973) e abril (1973). Abundant e em novembr o e d e z e m ­

bro de 1973. (tabela 5).

D. nitidus australis foi coletado em dezembr o (1971 e

1973) e janeiro (1974). Abundan te  em dezembro de 1971. (tabela 1).

Somente em março de 1972, obte ve -s e D. semiaeneus.

Capturou-se 0. aphodioides em dezembro (1971, 1972 e

1973), março e outubro de 1972.

0. appendiculatus foi obtido em de zembro (1971 e 1973 ), 

janeiro (1972 e 1974), fevereiro (1972, 1973 e 1974), março (1973)
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e outubro (1972). Abundante em de zembro (1971. (tabela 1).

Coletou-se 0. c e p h a l o t e s  em dezembro (1971, 1972 e 1973), 

janeiro (1972, 1973 é 1974), fevereiro (1973), março (1972 3 1973), 

maio (1972 e 1973). Abund an te em dezembro de 1 9 7 1 . (tabela 1).

0. e r o s i o i d e s  foi capturado de outubro a maio (1971/72 , 

72/73), julho (1972), outubro (1973), de zembro de 1973 a março de

1974. Abundante em dezembro (1971, 1972 e 1973), janeiro (1972 ,

1973 e 1974), fevereiro (1972, 1973 e 1974) e março (1973). ( t a b e ­

las 1 a 6).

A espécie mais abundante de S c a r a b a e i d a e , O . s u l c a t o v  3 

foi coletada em novembro e dezembro (1971, 1972 e 1973), ja neiro 

(1972, 1973 e 1974), fevereiro (1972 e 1973) março (1972, 1973 e

1974), abril e maio (1973), setembro (1972) e out ub ro  (1972 e e

1973). Abundante em novembro (1973), deze mbro (1971 e 1973), janei_ 

ro ( 1974), fevereiro ( 1 972 e 1 973) e outubro ( 1 972 e 1 973); domi_

nante em dezembro de 1973. (tabelas 1 a 6).

Em dezembro de 1973, foi obtido O. z i k a n i  e, em março de 

1974, S. m e n e i a s .

T. e x t e r n e p u n e t a t u m  foi coletado em dezembr o (1971 e

1973), janéiro (1972 e 1974), fever ei ro  (1974), março (1972 e

1974), outubro (1972 e 1973) e novembro (1973). Ab un dante em dezem 

bro de 1971 e fevereiro de 1974. (tabelas 1 a 6).

Capturou-se V. d i l a t i c o l l i s , em de zembro (1971 ê 1973), 

janeiro e fevereiro (1972), março (1974), abril e junho (1972).

0. c o r n u t u s  foi coletado em abril, maio e outubro de

1 972.

As espécies de C l o e o t u s  foram ca pt uradas em de zembro de 

1971: g l o b o s u s  e m a e l e a y i :  janeiro de 1973: m a c l e a y i ;  de zembro de 

1 973: p l i e a t u s . . : '3 ' 'r .>

As de H y b o s o r u s  foram coletadas em novembro de 1971: sp.

2; dezembro de 1971: sp. 2 e sp. 3; janeiro de 1972: sp. 2; outij

bro de 1972: sp. 2 e sp. 3; dezembro de 1972: sp. 2; e, outubro 

de 1973: s p . 1

A família Mel ol onth i dae , a mais impor ta nt e dos Scarabaeoi 

dea pelo grande número de espécies pragas corr es pondeu a 94,78% 

do total de indivíduos e a quase 50% das espécies coletadas. Os £  

xemplares coletados estiver am assim di s tri bu i dos , 90 , 47% em Dynas_ 

tinae, 9,37% em Rutelinae e 0,16% em M e l o l o n t h i n a e .

Ca pturou-se A. r a d i a n s  em outubro (1971, 1972 e 1973) ;
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novembro e dezembro (1971 e 1972), janeiro, feverei ro  e setembro 

(1972). Abundante em outubro (1971 e 1972), novembro (1971 e 1972) 

e setembro (1972). ftabela 1 e 3).

A v c h o T p h i l e u v u s  sp. foi coletado em janeiro de 1974.

Nos meses de janei ro  (1972 e 1974) e fev er ei ro  (1973 e

1974) foram obtidos exemplares de B. c r i b a r i u s .

B. e x a r a t u s  foi capturado em dezembro (1971) e janeiro 

(19 7 2; e 1974).

Coletou-se B . m e d o n  em dezembro (1971 e 1973); janeiro, 

fevereiro e setembro de 1972.

Foi capturado B . s t v i a t e l l u s  em outubro (1971 e 1972); 

dezembro (1971, 1972 e 1973); janeiro (1972, 1973 e 1974); feverei_ 

ro (1972, 1973 e 1974); março (1973 ê 1974); abril (1972); maio 

(1973 e 1974); julho (1972); agosto (1973) e setembro (1972 e

1973). Abundante nos meses de de zembro (1971 e 1973) e janeiro

(1972). (tabelas'1, 2 e 5).

B. v a l i d u s  foi coletado em novembro (1971); dazedèzembro

(1973); janeiro (1973 e 1974) e fevereiro (1972).

Capturou-se C. d y t i s a o i d e s 3 em março ( 1 972 e 1974); a_

bril (1973); setembro (1972); outubro (1972 e 1973); novembro e

dezembro (1972).

Espécimens de C. f u l i g i n o s u s  foram obtidos em novembro

(1971 e 1972); dezembro (L971, 1972 e 1973); fev er ei ro  (1972 e

1974); março (1972); abril (1972 e 1973); maio (1974), satsetembr o 

(1 972) e outubro ( 1972 e 1 973) .

Coletou'-se C. l u v i d u s  em dezembro ( 1 971 , 1 972 e 1 973 ) ; 

janeiro (1972, 1973 e 1974); fevereiro (1973 e 1974); março ( 1972 

e 1974); janeiro (1972 , 1973 e 1974); fev er ei ro  ( 1973 e 1974); ma_r 

ço (1972 e 1974); outubro (1972) e novembro (1973). Abu nd an te  em

janeiro (1972), fevereiro (1974) e março (1972). (tabelas 2 e 6).

C. c e a v a e  foi capturado em dezembro (1971 e 1973) janei_

ro (1972),1 973 e 1974), fevereiro e março de 1974. Abundante em jâ

neiro (1972 e 1974). (tabelas 2, e 6).

Em dezembro de 1973, obteve-s e C. l u n u l a t a .

Capturou-se C. melanocephala em outubro e novembro

(1971) dezembro (1971, 1972 e 1973), janeiro (1972, 1973 3 1974) , 

fevereiro (1972, 1973 e 1974) e março (1974). Abundant e nos meses 

de dezembro (1971), janeiro ( 1 972 e 1 974) e feve re ir o (1974), (t a_ 

belas 1 , 2 e 6).
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C. modesta foi coletado em outubro (1971), dezembro (1971, 1972

e 1973), janeiro (1972 e 1973) e fevereiro (1972). Abu nd an te  em d£ 

zembro (1971, 1972 e 1973) e janeiro (1973). (tabelas, 1, 3, 4 e 

5).

Obteve-se C. pútrida nos meses de dezembro (1971; janei_ 

ro (1972, 1973 e 1974); fevereiro (1972 e 1974) e março (1972 e 

1 974). Abundante em janeiro ( 1 972 e 1 974) e fevereiro ( 1 974). ( t£ 

belas 2 e 6).

Em novembro de 1971, colet ou -s e Cyolocephala sp. 1, eji 

quanto que em dezembro (1971 e 1973) foram coletados sp. 1 e sp.2.

Capturou-se C. variabilis em outubro e nove mb ro  (1971); 

dezembro (1971, 1972 e 1973), janeiro (1972 e 1973) e maio (1972). 

Abundante em outubro (1971) e dezembro (1973). (tabela 1 e 5).

C. vestita foi coletado em deze mb ro  (1971 e 1 972) e j£ 

neiro (1973).

Em fevereiro de 1974, obteve-se D. abderus.

Capturou-se D. dubius de outubro a março  nos anos de 

1971/72, 1972/73 e 1973/74 e abril de 1973. Abundan te  em quase t£ 

dos meses de coleta, exceto em novembro (1971); janeiro, março e 

abril (1973). (tabelas 1 a 6).

D. gagates foi coletado em outubro (1971, 1972 e 1973), 

dezembro (1971 e 1973), janeiro (1972), feve reiro (1972 e 1974 ), 

março (1972 e 1973), abril e maio (1973). Abun dante em fevereiro 

de 1974. (tabela 6).

De outubro a dezembro de 1973, coletou-se  E. pan.

A espécie de maior abundância, E. humilis foi capturada 

de outubro a março nos três anos e, mais nos meses de abril ( 1973 

e 1974) e maio (1973). Somente em maio de 1973, não foi abundante, 

(tabelas 1 a 6).

S. validus foi coletado em dezembro (1971 e 1 973), janei_ 

ro (1972 e 1974) e fevereiro (1973 e 1974). Foi abundante em j a n e £  

ro de 19 74. (t a b e 1 a 6) .

0 gênero Astaena re pr es entado por 5 espécies, foi coleta_ 

do em dezembro de 1971: sp. 1 e sp. 5; em janeiro de 1972: sp. 1 ,

sp. 2, sp. 3 e sp. 4; fevereiro de 1972: sp. 2, deze mb ro  de 1973 :

sp. 1; janeiro de 1974: sp. 3; fevereiro de 1974: sp. 3 e sp. 4.

Astaena sp. 3 foi abundante em janeiro de 1974. (tabela 6).

Isonyehus sp. foi capturado em deze mbro de 1971 e janei_ 

ro de 1972.
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Coletou-se Geniates sp. em outubro (1971 e 1972); novem 

bro (1971); dezembro (1971, 1972 e 1973); janeiro (1972, 1973 e

1974) e fevereiro (1972), 1973 e 1974).. Ab un dante nos meses de oiu 

tubro (1971), novembro (1971), dezembro ( 1 971 , 1972 e 1973), janei_ 

ro ( 1 972 , 1 973 e 19 74) -e fevereiro  ( 1972). (tabelas 1 a 6).

Em dezembro de 1973 e janeiro d e . 1974, obteve-se Tvizo 

geniates sp., enquanto que em janeiro de 1972 e fevereiro de 1972 

e fevereiro de 1974, capturou-se M. morio.

L. eampestris foi co letado em dezembro (1971 e 1973 ) , 

janeiro (1972, 1973 e 1974) e feverei ro  (1972). Abu nd an te  em dezem 

bro (1971 e 1973) e janeiro (1972 e 1973). (tabelas 1, 2, 4 e 5).

d) Ação dos fatores mete orológicos:

A analise de regressão e correlação múlt ipla entre o to_ 

tal de indivíduos de Scarabaeoidea e os fatores mete o r o l ó g i c os  

foi não s i g n i f i o a t i v a .

0 mesmo foi ver if icado  entre o total de exemplares de

E. humilis e estes mesmos fatores.

Os coeficientes de correla çã o simples entre os fatores 

me teorológicos e o total de besouros coletados, o total de cada 

família e das sete espécies mais abundantes acham-se na tabela 11.

A por ce nt agem  destes mesmos besouros, coletados em dias 

com precipitação, esta repre sentada na tabela 11.

Pouco menos da metade dos besouros foi co letado em dias 

com chuva, mas se somarmos aqueles coletados nos dias anterior e 

posterior, estes .va1 ores ficarão em torno de 90% dos indivíduos 

para todos os agrupamentos estudados.

Baseado nos valores extremos de cada fator m e t e o r o l ó g i ­

co, exceto precipitação, agr up aram-se os dados em classes, com 

um número de intervalos iguais e inde pe nd en te s para cada fator , 

mas com número idêntico para todos os grupos de besouros a n a l i s a ­

dos .

A ação da pressão barométrica ora foi positiva, ora n£ 

gativa, mas sem s i g n i f i c ã n c i a .

A influência positiva das temperaturas maxima, mínima 

ou media do dia sobre todos os grupos foi constante, des ta ca nd o-  

se a ação da temperatura maxima que foi alt am en te  si gnificativa 

para C. melanocephala s e da temper at ur a mínima que foi s i g n i f i c a ­

tiva para os g e o t r u p í d e o s .



Tabela 11: Coeficientes de corr el aç ão  simples entre os fatores me teorológicos  e os S c a r a b a e o i d e a , co letados

em armadilha luminosa, 

pluvi ometri c a .

em Santa Ma ri a , R S , e a pe rc en tagem dos mesmos capturados em dias com queda

' Pb TM Tm TA UR N Evp I VV PR%

Scarabaeoi dea 0,0472 0,2084 0 ,0971 0,1254 0,4583 0,2903 -0 ,7899** 0,0419 -0,8521* 44,8

Scarabaei dae -0,1361 0,3455 0,3727 0,3428 0,4051 0,7151* -0,8472** 0 ,5327* -0,7860* 45,0

Geotrupi dae -0,0575 0,3843 0,4373* 0,3819 0,4737 0,5738 -0,8700** 0 ,4515 -0,8289* 37,1

Trogi dae -0,0013 0,3781 0,3705 0,3250 0,4397 -0,0176 -0,6665** 0 ,3665 -0,7681* ' 31 ,1

Melolonthi dae 0,0737 0,1945 0,0846 0,1145 0,4625 0,4476 -0 ,7850** 0,0129 -0,8520* 44,9

Euetheota humilis 0,0571 0,1891 0,0426 0,0764 0,4278 0,3866 -0,7581** -0 ,0099 -0,7756* 40,4

Geniates sp. -0,3388 0,2744 0,1910 0,2005 0,3662 0,2066 -0,4840 0,0104 -0,8119* 85,9

Dyscinetus dubius 0,0817 0,2167 0,1979 0,1505 0, 5941* 0 ,5311 -0,8516** 0 ,0691 -0,8210* 54,1

Cyolocephala melanOoephaZa -0,1192 0,5657** 0,4098 0,4366 0,5543* 0,4075 -0,8225** 0,1945 -0,6837 51 ,9

Trox persuberosus 0,0317 0,3606 0,2762 0,3016 0,3778 -0,0762 -0,6519* 0,3624 -0,7811* 30,7

Ontherus erosioides -0,1020 0,3280 0,3731 0,3124 0, 4999* 0,5856 -0 ,8645** 0 ,4925 -0, 8983** 28,8

Ontherus suícator -0,1248 0,2398 0,1802 0,2250 0,0509 0,1478 -0,7525** 0,4979 -0,7570* 58,7

* - esta ti st ic am ente  signif ic at iv o a 5%; ** - sign if ic at iv o a 1% (SNEDECOR, 1964).

Pb: pressão barométrica; TM, Tm e TA: Temper at ur a maxima, mínima e media do dia respectiva me nte ; UR: umidade

relativa; N: nebulosidade; Evp: Evaporação; I: insolação; V V : velocidade do vento as 21 h; PR: precipitação.
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A umidade relativa influenciou p o s i t ivamente todos ' os 

grupos sendo signif ic ati va  para D. dubius3 C. melanocephala e O. 

erosioides.

A ação da nebul osidade foi ne gativa para os trogTdeos e, 

em especial, T. persuberosus 3 embora não significat iv a. Para os d£ 

mais foi positiva, sendo significati va  para a família S c a r a b a e ^  

d a e .

A evaporação atuou ne ga tivamente sobre todos os agrupa^ 

mentos, verificando-se não ser s ignificativa para Geniates sp. si£ 

nificativa para t . persuberosus3 e altam en te  s i g n i f icativa para os 

demai s .

A insolação atuou p ositivamente para todos os grupos, ex 

ceto E. humilis3 onde foi negativa, des t a c a n d o - s e  como significatj_ 

va para a família S c a r a b a e i d a e .

A influência da velo ci da de  do vento foi negativa e signj_ 

ficativa para todos os grupos, exceto C. melanocephala onde não 

foi si gnificativa e 0. erosioides3 onde f o i 'altamente s i g n i f i c a t i ­

va .

De uma maneira geral observou-se que, a medida que aumeji 

tou a velocidade do vento, decresceu o número de espécimens c o l et£ 

dos, igualmente o mesmo ocorreu com a ev aporação, o que demonstra 

a ação desfavorável destes fatores.

Os valores limites em que foram coletados exemplares f£ 

ram os seguintes; mínima: 6,1 9 C para m e l o l o n t í d e o s ; 7,09C para e£ 

c a r a b a e í d e o s ; 10,09C para trogídeos e 11 ,89C para geot ru pí de os  ; 

mãxima: foi de 37,49C para todas as famílias.

Os valores limites em que houve captura de e s p e c i m e n s d a s  

sete espécies mais abundantes foram, mínima: 7,09C para D . dubius 

e O. sulcator3 1 0 , 0 9 C para E. humilis e T. persuberosus 3 11 ,19C

para C. melanocephala e Geniates sp. e, 11 ,99C para 0. erosioi_ 

des; mãxima: a mesma para todas as espécies 37,49C.

e) Proporção de Sexos:

A proporção dos sexos, nos m e l o l o ntídeos coletados na ar 

madilha, encont ra -s e na tabela 12.

Exemplares de somente um sexo foram capturados das se 

guintes espécies: fêmeas de Archophileurus sp., B. validus, Cyclo_ 

cephala sp.le, machos de B. exaratus e Astaena sp. 2 e sp. 4.

Das espécies representadas por esp éc im en s dos dois se
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Tabela 12: Proporção de sexos dos m e l o l o ntTdeos coletados em 

madilha luminosa em Santa Maria, RS.

Espécie macho : fêmea

Geniates  sp. 1 , 0 0  : 0 , 0 7

Astaena  sp. 3 1 , 0 0  : 0 , 1 3

Astaena  sp. 1 1 , 0 0  : 0 , 4 0

Enema pan  1 , 0 0  : 0 , 6 0

Bothynus oribarius  1 , 0 0  : 0 , 7 5

Bothynus medon  1 , 0 0  : 0 , 8 3

Astaena  sp. 5 1 , 0 0  : 1 , 0 0

Maoraspis morto  1 , 0 0  : 1 , 0 0

Euetheola humilis  1 , 0 0  : 1 , 1 8

Dysoinetus gagates  1 , 0 0  : 1 , 2 3

Cyolocephala modesta  1 , 0 0  : 1 , 2 5

Dysoinetus dubius  1 , 0 0  : 1 , 2 8

Chalepides fuliginosus  1 , 0 0  : 1 , 3 0

Leuoothyreus campestris  1 , 0 0  : 1 , 3 6

Cyolocephala variabilis  1 , 0 0  : 1 , 4 0

Bothynus striatellus  1 , 0 0  : 1 , 6 5

Strategus validus  1 , 0 0  : 1 , 6 7

Cyolocephala melanooephala  1 , 0 0  : 1 , 8 9

Chalepides dytisooides  1 , 0 0  : 2 , 3 3

Cyolocephala  sp. 2 1 , 0 0  : 3 , 0 0

Aotinolobus radians  1 , 0 0  : 3 , 3 6

Chalepides luridus 1 , 0 0  : 4 , 0 0

Cyolocephala pútrida  1 , 0 0  : 4 , 4 0

Cyolocephala vestita  1 , 0 0  : 5 , 0 0

Cyolocephala oearae  1 , 0 0  : 7 , 3 3
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xos , em seis obt iv eram-se mais machos que fêmeas, em duas, igual

proporção e nas demais, a maioria foi fêmeas.

A proporção dos sexos nas diversas coletas mensais de C.

melanocephala, C. modesta3 C. variabilis , D. dubius , foi variã

vel , ora maior número de machos, ora de fêmeas.

Em C. pútrida, B. striatellus-3 C. eearae3 A. radians e

E. humilis a predom in ân cia  de fêmeas, foi constante, exceto em me

ses com coletas pequenas, (10 es pé cimens ou menos).

Em Geniates sp. a predominâ nc ia  de machos foi constante,

exceto em outubro de 1973, quando foram captur ad o 2 exempla re s,  1

de cada sexo.
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D I S C U S S Ã O

a) Espécies e sua frequência.

A maior coleta numa noite, 2533 espécimens foi bem infe 

rior aquelas referidas por FROST (1966a) e ROGERS (1974), mais de 

10000 exemplares de uma espécie, na Florida e Texas (EUA) respecti_ 

vãmente.

SILVEIRA NETO (1972), no leva nt amento realizad o em diver.

sas regiões do estado de São Paulo, coletou de 12 a 21 espécies de

S c a r a b a e o i d e a , valores bem mais reduzidos que os obtidos no presen 

te trabalho. Somente 5 espécies, daquelas capturadas por SILVEIRA 

NETO (1972), também o foram em Santa Maria, demo n s t r a n d o  grande di_ 

ferença na e s c a r a b e o f auna local com os diversos locais do estado de 

São Paulo.

SILVEIRA NETO et alii (1970) referi ra m ã coleta de 4 e£

pécies de dinastTneos pragas do arroz, no vale do Paraíba, das

quais somente uma delas, foi constatada em Santa Maria.

ARROW (1912), GUERIN (1953) e LIMA (1953) ref er ir am  a o

corrência de menos de 20 espécies de Trogidae, na América do Sul ; 

VAURIE (1962) ampliou este número para 35, sendo que 13 delas foram 

citadas ocorrendo no Brasil, entre as quais, as quatro referidas no 

presente trabalho-.

T. bifurcatus e T. persuberosus são pela primeira v ez,r£ 

feridas como ocorrendo no Rio Grande do Sul, de acordo com VAURIE 

(1962).

A ãrea de ocorrência de T. aegev e T. gemm-Cnger-i, no Rio 

Grande do Sul, ficou ampliada com esta constatação, pois ja haviam 

sido coletados em outros muni cípios (VAURIE, 1962).

SIL VEI RA  NETO (1972) coletou somente uma espécie de Tr£

gidae, em armadilha luminosa, confirmando a af ir mação de VAURIE

(1962)que nem todas as espécies desta família voam ou são atraídas 

a luz e, discord an do da afirmaçã o de GUÊRIN (1953) que os trogídeos 

são facilmente atraídos ã luz.

A espécie mais abundante, foi a de maior tamanho, conco£ 

dando com VAURIE (1962) que são aquelas de mai o r  porte, as de m£ 

ior atividade de vôo.
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Os geotrupTdeos são, em geral, de hábitos noturnos ( LU£ 

DERWALDT, 1931 b; G U Ê R I N , 1 953 ; F R O S T , 1 964) e fa cilmente atraTdos 

a luz, o que poderia explicar, pelo menos, parcialme nt e,  a captura 

de exemplares de varias espécies.

B. luoidulum, ainda não fora referido, como de ocorrên 

cia no Rio Grande do S u l , enquanto que B. eastaneum ja foi captura 

do em Porto Alegre (L U E D E R W A L D T , 1931 b) e Pelotas (BIEZANKO et 
alii} 1949).

0 perTodo de coleta de B. luoidulum coincidiu, na maior 

parte, com aquele citado por LUEDERWALDT (1931 b). Bem men or  foi a 

epoca de ocorrência de B. eastaneum quando compa ra da  com a referida 

por LUEDERWALDT (1931 b ) .

Segundo GUERIN (1953), A, bifureatus oc orre em todo o 

centro e sul do Brasil, obs er va çã o concord an te  na parte final com a 

obtida.

HOWDEN (1973) citou B . ruficollis, como de ocorrê nc ia  na 

Argentina. Am pl iou-se a sua di st ri buição geo gr áf ic a com esta consta_ 

tação no B r a s i 1.

A ocorrência de N. exeavatus e N. sexdentatus no Rio

Grande do Sul, apenas confirmou a ampla dist r i b u i ç ã o  geo gr áf ic a das 

espécies deste gênero (B0UC0M0NT, 1912; GUERIN, 1953; HOWDEN & MAR 

T I N E Z , 1 963).

GUERIN ( 1 953) citou que os c e r a tocantTneo s , são atraTdos 

a luz, observação parc ia lm en te  con fi rm ad a neste trabalho. Todas as 

três espécies coletadas ja foram consta ta da s em vários estados do

país (ARROW, 1912; GUERIN, 1953; SILVA et alii, 1968).

Segundo GUERIN (1953) e LIMA (1953) os hibosorTne os  são

s a p r Õ f a g o s , não havendo citações de serem atraTdos a luz. BIE ZA NK O

et alii (1949) referiram uma espécie de hibo so rT ne o,  comum em Pele) 

tas, também sem qu al qu er  alusão a captura em luz. Esta ê . provaveJ_ 

mente a primeira verif ic açã o da coleta de exemplares desta subfamjT 

lia em armadilha luminosa.

Nenhuma referência de coleta a luz, de espécies de Ocho_ 

daeus, foi enc on tr ad a na literatura brasil ei ra , mas FROST (1964 ) , 

capturou em armadilha luminosa, uma espécie de Oohodaeus, na FlÕrj_ 

da, EUA.

Segundo ARROW (1912), 0. aornutus ocorre na Arg en ti na  ; 

provavelmente, esta ê a primeira constatação no Brasil.
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Os hábitos dos copríneos foram estudados por LUEDER:

WALDT (1914, 1929, 1931a), PESSOA (1934, 1935), PESSOA & LANE(1936, 

1937, 1941), PEREIRA (1942), LANGE (1947), ALVES (1976), mas somen 

te LU EDERWALDT ( 1914 , 1929 , 1931 a ),PESSOA (1934) e S ILVEIRA NETO ( 

1972) referiram a coleta destes insetos a luz.

Todas as espécies de coprTneos capturadas na armadilha , 

já foram citadas ocorr en do  em vários estados do Brasil (GILLET , 

1911; GILLET & B0UC0M0NT, 1911-1927; LUEDERWALDT, 1929, 1931a; PES 

SOA, 1934, 1935; PESSOA & LANE, 1936, 1937, 1941; PEREIRA, 1941 

1942; LANGE, 1947; GUÊRIN, 1953; EDMONDS, 1972).

Referências de atração a luz, para espécies de Canthon3 

Canthidium3 Tviohillum3 Uroxys3 não foram encon tr ad as , rnas PESSOA & 

LANE (1941) citaram serem as espécies pequenas de Coprinae, atrají 

das para fontes luminosas.

FROST (1964, 1966b) na Florida, coletou espécies de Ateu 

ohus em armadilha luminosa; ex emplares de duas espécies deste gê n£ 

ro, foram capturados em Santa Maria, comprovando a atra t i v i d a d e  da 

luz para espécimens deste gênero.

C. cerberus e S. menelas3 oco r r e r a m  em pequeno número na 

armadilha, pr ov av el me nt e uma das causas seja seu vôo lento e pesado 

(PESSOA, 1934).

A época de oc or rência de D. luctuosioides foi um pouco 

menor que as referidas por LUEDER WALDT (1929) e PEREIRA (1942).

0 perTodo de atividade dos adultos de D. nisus foi inf£ 

rior aqueles citados por LUEDERW AL DT  (1929) e SILVEIRA NETO (1972).

Similar foi a época de ocorr ên ci a de D. nitidus austra 

lis3 com aquela observada por PEREIRA (1 942).

£>. semiaeneus3 coletado durante todo o ano em S. Paulo ( 

P E R E I R A , 1942), foi raro na armadilha, devido prov av elmente, ou a p£ 

quena ocorrência, ou a pouca atratividade a luz, ou a escassês des^ 

ta espécie na região.

O. zikani3 comum em São Paulo e Rio de Janeiro ( L U E D E R ­

WALDT, 1931a), foi co ns tatada ser rara em Santa Maria, tendo sido 

coletado apenas 1 espécimen, nos três anos.

Os períodos de ocorrên ci a de O. aphodioiâes3 O. cephalo_ 

tes e 0. erosioides foram mais constantes que aqueles citados por 

LUEDERWALDT (1931a) para estas espécies.
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A época de atividade de O. sulcator foi similar a referi 

da por LUEDERWALDT (1931 a) e bem maior que a observad a por BIEZAN 

CO et alii (1949), para Pelotas.

LUEDER WA LD T (1931 a) citou um perTodo maior de captura 

de 0. appendiculatus do que o aqui observado.

A maior parte das espécies de S c a r abaeidae é saprÕfaga ,

necrÕfaga e/ ou coprofaga. (LUEDERWALDT, 1914, 1929, 1931 a; PES^

SOA, 1934, 1935; PESSOA & LANE, 1936, 1937, 1941; BIEZANKO et alii, 

1949 ; GUÉRIN, 1 953 ; LIMA, 1 953 ; R I T C H E R , 1958; EDMONDS, 1 972 ; AL 

VES, 1976), e devido ser, a maior parte da area, dentro do raio de 

ação da armadilha, coberta com pastagens, ocupada perm a n e n t e m e nt e  

por bovinos, provável m e n t e a s  espécies mais ab un dantes foram a 

quelas que melhor utili za ra m esta fonte aliment íc ia  (excrementos), 

um dos substratos alimentares mais co nstatado por LUEDERWAL DT  ( 

191 4, 1929 , 1931 a) PEREIRA ( 1941 , 1942), PESSOA & LANE ( 1 941),LAN 

GE (1947) e ALVES (1976).

DALLA TORRE (1912-13), OHAUS (1918), ARROW (1937), GUÊ

RIN (1953) e ENDRODI (1966) citaram a ocorrê nc ia , no Brasil, das

espécies de melolo nt Td eo s coletados. No caso de iden tificação até 

gênero, o nesmo ja foi constatado no Brasil.

Segundo LIMA (1953) e SILVA et alii (1968), adultos de 

Astaena e Isonychus atacam folhas de diversas plantas. SILVEIRA 

NETO ( 1972) coletou uma espécie de Isonychus , em armadilh a luminc) 

sa, enquanto que FROST ( 1964), capturou vãrias espécies de meloji 

lontTneos dem onstrando haver atração ã luz, de espécies desta sub^ 

família, observações estas concordantes com aquelas obtidas no pr£ 

sente trabalho. Na Nova Zelandia, HELSON ( 1967 b) coletou, em graji 

de número, uma espécie de m e l o l o n t í n e o , praga de pastagens.

A maioria dos rutelíneos, é de hábitos diurnos, alimeji 

tando-se de folhas e flores, conforme BI EZANKO et alii (1949); GU£ 

RIN (1953); LIMA (1953); RITCHER (1958); SILVA et alii (1968); ROS 

SETTO et alii (1974), contudo muitos deles ocorrem ã luz, conforme 

TASHIRO & TUTTLE (1959); FROST (1964); SILVEIRA NETO (1972); FIORI 

et alii (1973). Dos gêneros de Rutelinae, coletados em Santa M^ 

ria, apenas Leucothyreus, foi também obtido por SILVEIRA NETO ( 

1972).

A época de ocorrência de Geniates sp. foi bastante simi_ 

lar àquela obtida por HELSON (1967 b) para Costelytra zealandica
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(Wh.)» na Nova Zelândia, diferi nd o apenas quanto a quan ti da de , que 

em Santa Maria, foi menor.

As larvas dos rutelTneos, em geral, a l i m e ntam-se de rai

zes e de matéria orgânica (RITCHER, 1958) e pr ov av elmente,  esta se

ja uma das causas da abundância de G e n i a t e s  sp.

GUlRIN(1953) referiu que os din as tT ne os  são de hábitos 

crepusculares e n o t u r n o s ,voando em geral, em noites quentes e 

úmidas, observação parcial me nt e co ncordante com a verificada 

no presente trabalho. L I M A ( 1953) citou que algumas espécies de 

A e t i n o l o b u s  são t e r m i t õ f i 1 a s , mas nenhuma refe rê nc ia  a serem k 

atraídos ã luz,o mesmo ocorrendo com A r o h o p h i l e u r u s .

SILVEIRA NETO (197,2) coletou B. m e d o n  com maior  frequê^i

cia, em outubro, enquanto que em Santa Maria, esta se deu em dezem

b r o .

FROST (1964, 1966 a), na Florida, coletou uma espécie de 

B o t h y n u s 3 com maior frequência na primavera e, ROGERS (1974), no 

Texas, com outra espécie do mesmo gênero, determinou 2 picos dis - 

tintos de atividade, um em início de abril (primavera) e o outro 

em fins de julho (verão), pelos dados observados. As espécies de 

B o t h y n u s 3 em Santa Maria, foram mais frequentes no verão ( dezem - 

b r o - j a n e i r o ) , com algumas sendo coletadas desde agosto até maio. 0 

período de captura de B. s t r i a t e l l u s  foi bem maior que o citado 

por ENDRODI (1969).

Conforme ENDRODI (1966) e SILVA e t  a l i i  (1968) somente 

C. c e a r a e  e C. v e s t i t a , não haviam sido referidas ocorrendo no Rio 

Grande do S u l .

0 período de coleta de C. e e a v a e  foi bastante diferencia_ 

do daquele citado por EDRODI (1966).

C. l u n u l a t a  foi capturado no mês de maior ocorrênci a ,coji 

forme ENDRODI (1966, 1969), o mesmo foi verificado com C. m o d e s t a .

Segundo ENDRODI (1966, 1969) a maioria dos ex emplares de

C. p u t r i d a 3 estudados por ele foram coletados em dezembro e j a n e ^  

ro época bastante similar ãquela observada neste trabalho.

Os períodos de ocorrência de C. v a v i a b i l i s  e C. v e s t i t a  

foram bastante di ferenciados daqueles citados por ENDRODI (1965).

C. m e l a n o c e p h a l a  foi captu ra do  em período similar ao r£ 

ferido por SILVEIRA NETO ( 1972), dif er in do  quanto aos totais meni 

sais, que em S. Paulo, foram mais baixos. ENDRODI (1966), estudou
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material coletado em junho e setembro, proveniente da Bahia e EspT 

rito Santo, período este totalmente diverso do verificado em Santa 

Maria, provavelmente relacionado com á ação da temperatura.

Os períodos de coleta de C. dytiscoides e de C. fuligino 

sus foram bem mais amplos que os citados por ENDRODI (1966).

C. luridus foi capturado em perí'odo, algo diverso daque 

le referido por ENDRODI (1966). Verific a n d o - se  as maiores coletas 

no mesmo mês observado por ENDRODI (1969).

D. abderus, uma das espécies mais abun da nt es  e nocivas 

no Rio Grande do Sul (BIEZANKO et alii 1949; COSTA, 1958; B A U C K E , 

1965; SILVA et alii, 1968; BERTELS & FERREIRA, 1973) foi rara na

armadilha, e sÕ exemplares fêmeas, devido a que os machos não v£

am, por possuirem os elitros soldados (BAUCKE, 1 965 ), e, aos hãbj_ 

tos de locomoção, preferem caminhar, sendo en co nt ra do s neste mis^ 

ter, durante o dia, desde que o ceu esteja pa rc ia lmente nublado e

ocorrendo elevada umidade do ar; as fêmeas voam muito pouco e, p£

quenas distancias.

FROST (1964, 1966 a) coletou em grande número uma espê 

cie de Dyscinetus, o mesmo oco rr en do  com SI LV EIRA NETO (1972), com 

outras espécies do mesmo gênero. Nenhuma das duas espécies capturja 

das em Santa Maria, foram coletadas por SI LV EIRA NETO (1972), em 

S. Paulo.

D. dubius ocorreu num periodo ba stante similar ao referi_ 

do por ENDRODI (1966) .

Amp li ou -s e a época de ocor rê nc ia  de D. gagates com ref£  

rência aquela citada por ENDRODI (1966).

0 período de captura de E. pan foi ba stante semelha nt e 

ao verificado por SI LV EI RA  NETO (1972), para diversas regiões do 

estado de São Paulo e, com valores menores do que naquele estado.

S. validus, espécie ainda não referida como sendo atraí^ 

da a luz, foi coletada nos meses mais quentes do ano, período bem 

diverso do obtido por SI LVEIRA NETO (1972) para outra espécie des^ 

te gênero. FROST (1966 a) também coletou uma espécie deste gênero 

em armadilha luminosa.

E. humilis, praga extremamente nociva a diversas c u l t £  

ras, especial mente gramíneas (MOREI RA, 1916; LIMA, 1953; COSTA , 

1958; SILVA et alii, 1968; B A L U T , 1970; BERTELS, 1970; GALLO et 

alii, 1970; SI LVEIRA NETO et alii, 1970; R0SS ET T0  et alii, 1971;
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BERTELS & FERREIRA, 1973; BERTELS & MARTINS, 1974; somente foi re 

ferido ser coletado a luz por MOREI RA  (1916), SI LV EIRA NETO et 

alii (1970), ROSSETTO et alii (1971) é SILVEIR A NETO (1972).

0 perTodo de ativi da de  de E. humilis foi concordante com 

aquele referido por ROSSETTO et al ii{ 1971). SILV EIRA NETO (1972)em 

S. Paulo, capturou esta espécie durante todo o ano, com f r e q u ê n c i ­

as bem inferiores, as de S. Maria.

Notam-se dois picos popu la ci on ai s de ati vi da de  dos aduj_ 

tos, parecendo indicar a oco rrência de dois períodos distintos de 

emergência, de acordo com MOREIRA (1916) e BERTELS (1970) que ref£ 

riram ser o ciclo evolutivo de 16 a 20 meses a p r o x i m a d a m e nt e  e a 

citação de BERTELS & MARTINS (1974) de que os adultos vivem cerca 

de 3 meses.

0 primeiro pico populacional, em outubro, e coinciden te  

com a êpoca de maior dano dos adultos em lavouras de arroz, no Rio 

Grande do Sul, (PUGLIESE, 1954; COSTA, 1958; IRGA, 1969; BERTELS , 

1970; ROSSETTO et alii s 1971; BERTELS & MARTINS, 1974).

0 segundo pico populacional, em fevereiro, foi bastante 

similar ao verificado por SI LVEIRA NETO et alii (1970) para o Vale 

do Paraíba, em S. Paulo.

R0GERS (1974) verificou dois picos popu la ci on ai s de a t i ­

vidade dos adultos de B . gibbosus, sendo o primeiro dos adultos s£ 

breviventes do inverno e o segundo, dos descendent es  destes, obser. 

vações bem diversas daquelas referidas para E. humilis.

Adultos e larvas de Cyelocephala pr ejudicam diversas 

plantas (L U E D E R W A L D T , 1926; LIMA, 1953; B U R K H A R D T , 1955; R I T C H E R ; 

1958; SILVA et alii s 1968; ROSSETTO et alii, 1974), v e r i f icando-se  

que algumas delas, trigo, milho, roseira, foram fr eq uentes na area 

em estudo e isto pr ov av el me nt e explique, em parte, a abund ân ci a de 

determinadas espécies deste gênero.

As larvas e adultos de Dyscinetus spp. são polífagos (

SILVA et alii 1968; BERTELS & FERREIRA, 1973), atac an do  raízes de

gramíneas, em geral, de cereais de inverno e de verão, e, provável^ 

mente, este fator justif iq ue  a fr eq uência destas espécies.

As larvas de Stvategus , alimentam-se geralmente de raí_

zes de bromeliaceas e de palmeiras (LIMA, 1953; SILVA et a l i i • ;

1968; GALL0 et alii, 1970), plantas estas raras ou ausentes na ã 

rea em questão e, esta foi, provavel me nt e, uma das causas da captjj 

ra de poucos exemplares deste gênero.
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Os picos populacionais de C. m e l a n o c e p h a l a ,  D . d u b í u s , 0 .  

e r o s i o i d e s 3 0. s u l c a t o r  e T. p e r s u b e r o s u s  3 ocorre nd o todos os a 

nos, quase na mesma epoca, p rovavelmente indicando a exis tência de 

apenas uma geração anual, de acordo com a citação de R I T C H E R ( 1958) 

de que a maioria dos escarab ae id os, são uni vo lt in os , exceto nas 

regiões temperadas, onde levam mais de um ano para o completo d£ 

senvolvi mento do seu ciclo.

b) Correia c i o n a me n t o  com fatores climáticos.

O bser vou -s e efeito negativo da velocidade do vento sobre 

a coleta de Scarabaeoidea em geral, e dos diferentes grupos e s t u d £  

dos isoladamente, con co rd ando  com as observa çõ es  de ação desf av or ã 

vel deste elemento, conforme WI LLIAMS (1940), H O L L I N GSWORTH e t  

a l i i  (1968), HANNA (1969 a,c), HEITZMAN (1974) e ARK (1975).

A cor relação obtida entre a pressão barométri ca  e os v£ 

rios agrupamentos de besouros, foi de ação favorável para uns . e 

desfavorável para outros, resultados semelha nt es  aos obtidos para 

Lepidoptera, por WILLIAMS (1940), SILVEIRA NETO (1972) , GENTRY & 

DAVIES (1973) e TARRAGO (1973).

Para algumas espécies de 1e p i dopteros , SILV EIRA NETO ( 

1972) verificou efeito significativo da pressão, o que não foi oib 

servado nos besouros estudados.

0 efeito favorável da temp er at ur a máxima do dia, embora 

não significativa, exceto para C. m e l a n o c e p h a l a , foi concor da nt e , 

pelo menos, em parte, com WILLIAMS ( 1940), FROST ( 1962, 1963), HAN^ 

NA (1969 a , c ), GENTRY & DAVIS ( 1973), HEIT ZM AN  ( 1974) e ARK ( 1975).

SILVEIRA NETO (1972) e TARRAGO (1973) v e r i ficaram ação 

desfavorável deste fator para algumas espécies de Lepidoptera.

FROST (1962, 1963, 1966 a), na Florida, coletou Scar£ 

baeoidea a partir de 4,59C, enquanto que HANNA (1969a), no Egito, 

desde 6,79C, valores proximos aqueles para Melo l o n t h i d a e  e Scana 

baeidae, mas inferiores aos para Trogida e e Ge otrupidae.

Quando comparados com os valores limites para as sete e£ 

picies mais abundantes, estes foram su pe riores aqueles obtidos 

por FROST (1962, 1963, 1966) e HANNA (1969a).

Foi obtida correlação positiva e não signific at iv a, para 

o efeito da temperatura mTnima do dia, resultado se melhante, emb£ 

ra com valores inferiores, aos verificad os  por WILL IA MS  (1940) e 

HANNA & ATRIES (1969) para Lepidoptera. Resultados bem diversos,
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foram observados por SILVEIRA NETO (1972) e TARRAGO (1973), também 

em 1e p i d Õ p t e r o s , enquanto que HANNA ( 1969 a) referiu ser favorável, 

a atuação deste fator para um afodiTneo, no Egito.

A cor relação com a te mperatura media foi positiva e não 

significativa, resultado semel ha nt e ao obs er va do  por WILL IA MS  ( 

1940) e HANNA & ATRIES (1969) para Lepi doptera, e diverso do obt£  

do por SILVEIRA NETO (1972) e TAR RA G0  (1973) para este mesmo grupo 

de insetos.

A ação da umidade relativa do ar, foi positiva, sendo 

significativa para 3 espécies, bem diverso dos resultados obtidos 

por HANNA (1969 a,c) para diversos coleõpteros, incluindo um af£ 

d i T n e o .

A por ce nt agem  de céu coberto por nuvens, durante o dia

(nebulosidade) exerceu ação favorável para quase todos os besouros

exceto os Trogidae, sendo si gn ificativa para Scarabaei d a e , indicar^ 

do que, pelo menos, algumas espécies desta família possuem hábitos

diurnos conco rd and o com LUEDER WA LD T (1929, 1931 a) e ALVES (1976).

A correlação negativa entre a quantidade de água e v a p o r £  

da (deficiência de umidade do ar) foi não s i g n i f icativa para Genia 

tes s p . ; si gn ifi ca tiv a (5%) para T. persuberosus e altame nt e signi_ 

ficativa (1%) para os demais grupos, indicando que a maioria dos 

besouros aumentou suas atividades de voo, quanto menor  a q u a n t i d a ­

de de água evaporada ou seja, quanto mais próximo do ponto de satjj 

ração. TARRAGO (1973) obteve ação, ora positiva, ora n e g a t i v a ,para 

seis espécies de Lepidoptera, mas sempre não significativa, resuj^ 

tado bem diverso do aqui verificado.

0 efeito do número de horas de sol, insolação, foi posj_ 

tivo para os vários grupos, exceto para E. humilis , onde foi desf£ 

v o r á v e l , e influiu signifi c a t i v am e n t e  para S c a r a b a e i d a e , p r o v a v e l ­

mente pela necessidade de, pelo menos, para algumas espécies, e l e ­

vado número de horas de sol por dia, para e x ecutarem suas a t i v i d a ­

des. TARRAGO (1973) obteve efeito favorável e não s i g n i ficativo p£ 

ra 6 espécies de Lepidoptera, enquant o que S ILVEIRA NETO ( 1 9 7 2 ) , v£ 

rificou ação, ora favorável, ora desfavorável em 10 espécies de L£ 

pi d o p t e r a .

WILLIAMS ( 1940) afirmou que chuva durante o dia precedeji 

te a coleta afetou negativamente o total de captura, em L e p i d o p t e ­

ra, resultado bem diverso do obtido com os S c a r a b aeoidea onde o £
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feito foi positivo.

De uma maneira geral, o maior número de espécies foi c£ 

letado nos meses mais quentes do ano, provavelmente devido a ação 

favorável das temperaturas mais elevadas, concord an do  com as obser 

vações de ZHANTIEV & CHERNYSHEV (1960), HELSON (1967 b), ROGERS

(1974) e JARFAS & SZABÜ (1975).

c) Diversidade de sexo nas capturas.

Verifi cou -s e que, na maioria das espécies de Melol on th i-  

dae, ocorreram mais fimeas que machos, resultad o este, diver so  do

observado para muitas espécies de Lepidoptera  (WILLIAMS, 1940 ;

VAIL e t  a l i i 3 1 968; LAROCA & MIELKE, 1 975), e para Hemip te ra  ( WIL 

LIAMS, 1940), mas similar ao verificado  para Neu ro pt er a (WILLIAMS, 

1940).

No gênero B o t h y n u s , a proporção de sexos, variou de es p£ 

cie para espécie, desde a captura de, s6 machos, até e x c l u s i v a m e n ­

te fêmeas; semelhante ao verif ic ad o por WILL IA MS  (1940) para Ti p£ 

lidae (Diptera) e por WINDER & ABREU (1976). para espécies de E r v n  

n y i s (Sphi ngi d a e , L e p i d o p t e r a ).

A niaiorpárte dos exemplares de G e n i a t e s  sp. foi de irm

chos, resultado similar ao verificado por HELSON (1967 b) para Cos_

t e l y t r a  z e a l a n d i c a .  Nesta espécie, a causa do exc es so  de machos , 

foi determinada pelos hábitos das fêmeas, que logo apÕs a copula 

enterram-se no solo, não voando mais. Quanto a G e n i a t e s  sp. de£  

conhece-se pra ti camente tudo sobre seu compor ta me nt o.

d) índices de divers id ad e e si mi la ridade.

0s baixos índices de diver si da de , anuais e total, obti_ 

dos, bastante reduzidos, embora com um número r elativamente elev£ 

do de espécies, ficou relacionado com o grande número de i n d i v í d £  

os de poucas espécies, aparentando grande similaridade, c o n c o r d a n ­

te com a observação de MAUCHL IN E (1972) que ve ri ficou, em am o£ 

tras de plâncton, elevados quocientes de simi laridade, quando po£ 

cas espécies comuns com elevado número de exemplares estiveram

presentes, mas na realidade, bem div er si fi ca das.

0s maiores quocientes de s i m i l aridade de espécies oco_r 

reram nos meses mais quentes do ano, confirmando ser este o perÍ£ 

do de maior atividade de S c a r a b a e o i d e a .
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• C O N C L U S Õ E S

A análise dos dados obtidos sobre a coleta de 4 espécies 

de Trogidae, 7 de Geotrupidae, 26 de Scarabaeidae e, 35 de Meloloji 

thidae permitiu concluir:

1- 0 con he cimento de maior  area de d i s t r ibuição geográfi_ 

ca de várias espécies de S c a r a b a e o i d e a , com as novas cons ta ta çõ es , 

no Rio Grande do Sul: Trox bifuraatus Vaurie, T. persuberosus Vajj 

rie, Bolboeeras lueidulum (Klug) ,Bolbothyreus rufieollis (Bruch), 

Oehodaeus eornutus Ohaus, Cyetooephala cearae Höhne, C. vestita 

H ö h n e .

2- A ocorrência de sete espécies do mi nantes compreendejn 

do quase 95% do total de indivíduos capturados: Euetheola humilis 

(Burm.) (80,291%), Geniates sp. (8,417%), Dyseinetus dubius (01.) 

(2,187%), Ontherus sulaator (F.) (1 ,060%), Trox persuberosus

rie (1,015%), Ontherus erosioides Lueder. (0,816%) e Cyetooephala 

melanoeephala (F.) (0,795%).

3- A oco rrência de 2 picos populacionai s bem definidos' 

das atividades dos adultos de Euetheola humilis (Burm.), em outi£ 

bro e fevereiro.

4- Abaixo de 6,19 C e, acima de 37 ,49 C, não houve capt]£ 

ra de S c a r a b a e o i d e a .

5- 0 valor limite de tempera tu ra  mínima variou para cada 

família estudada.

6- Um efeito desfavorável da v e locidade do vento e da d£ 

ficiência de umidade do ar (evaporação) sobre a frequ ên ci a de cole 

t a .

7- Uma ação positiva da precipitação e da temper at ur a s£ 

bre o aumento da captura.

8- Um efeito pro nuncia do  do local de amo st ra ge m,  devido 

ao baixo índice de diversidade.

9- A captura de maior número de fêmeas que machos, nas 

espécies fitofagas.
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10- A obtenção de uma corre la ça o não s i g n i f icativa entre 

ò total de Scarabaeoi dea e o efeito conj un to  dos fatores meteorolã 

gicos, o mesmo ocorrendo com o total de Euetheola humil-ís (Burm.) 

e estes mesmos fatores.

11- A captura de Scar abaeoidea ocorreu em somente 30 % 

das noites de operação da armadilha, em media 3 noites cada duas 

s e m a n a s .

12- Numa única noite, a de mai or  captura, foram captura 

dos 12,9% do total de indivTduos.



67

A G R A D E C I M E N T O S

A direção da Univ er si da de  Federal de Santa Maria, em es^ 

pecial, ao Prof. Helios Homero Bernardi . Ma gn ífico Reitor; ao

P r o f . Derblay Galvão, Digníssimo Vice- Re it or ; ao Prof. Zozymo Lc) 

pes dos Santos, Digníssimo PrÕ-Reitor  de pÕs graduação; ao Prof. 

Armando Vallandro, Digníssimo Decano do Centro de Ciências Rurais, 

pelas facilidades concedidas para a reali za çã o do curso de pÕs gra^ 

d u a ç ã o .

A CAPES, pela bolsa concedida.

Ao Prof. Jesus Santiago Moure, Digní ss im o C o o r denador do 

Curso de pÕs graduação em Entomologia, da Universidade Federal do 

Paraná, pelos incentivos, críticas, sugestões e revisão dos origina^ 

i s .

Ao Prof. Hans J a k o b i , do D e p a r tamento de Fisiolo gi a,  da 

Universidade Federal do Paraná, pelas sugestões e revisão dos origj_ 

nai s .

Ao Dr. Antonio Martinez, do Museu Nacional de Buenos Ai_ 

res, Argentina, e, ao Pe. Francisco Silveri o Pereira, do Instituto 

Biológico de São Paulo, pelas identifica çõ es e/ ou confi rm aç õe s das 

identidades dos S c a r a b a e o i d e a .

Aos colegas do Depa rt am en to  de F i t o t e c n i a ,  da Universidji 

d e . Federal de Santa Maria, pelo apoio e auxílios prestados durante 

o período de coleta dos Scarabaeoi d e a , e analise est at ís ti ca  do mji 

terial através do comp ut ado r IBM 1130 da UFSM.

Aos professores, colegas e funcioná ri os  do De pa rt amento de 

Zoologia da Univ er sida de  Federal do Paraná, pelo apoio e colabora - 

ç ã o .



68

ALVES,

ARK, H. 

ARROW,

ARROW,

BALUT,

BARRETT

BARRETT

BAUCKE,

BELTON,

BERTELS

BERTELS

B I B L I O G R A F I A

. B. EscarabaeTdeos da fauna fimTcola das pastagens da re 

gião de Piracicaba, SP. Res. Ill Congr. Brasil. Ento 

mol. , Soc. E n t o m o l . Brasil, Maceió, AL, 1/6 fevereir o 

1976, p . : 103-104.

van On certain m a c r o climatic factors, dieldrin covers pr ay  

ing and night -f lyi ng  insects. Phytophylactica, Pretoria 

7: 59-64, 1975.

. J. Scarabaei d a e . I. Pachypodi nae , PI eocomi nae , Aclopi^ 

nae, Glaphyrinae, Ochod ae in ae , Orphninae, Idi os to mi na e , 

Hybosorinae, Dynamopinae, A c a n t h o c e r i n ae  , Troginae. In: 

Coleopterorum Catalogus 19 ( 43) : 1 -66 ; W. Junk & S. SchenJ^ 

ling, Berlin, 1912.

. J. Scarabaei d a e . III. Dynastinae.' In : Coleopterorum Cata 

logus, 21 (1 56): 1-1 24 ; W. Junk & S. Sc henkling ,G ravenh£ 

ge, 1937.

. F. "Bicho bolo" em cultura de arroz (Oryza sativa L.). 

O Biológico j S. Paulo, 36: 321-322, 1970.

JR., J. R.; DEAY, H. 0.; HARTSOCK, J. G. Striped and spojt 

ted cucumber beetle response to el ectric light traps. J. 

Econ. Entomol., 64 (2): 413r416, 1971a.

JR, J. R.; DEAY, H. 0.; HARTSOCK, J. G. Reduc ti on  in inse 

ct damage to cucumbers, tomatoes and sweet -c or n through 

use of electric light traps. J . Econ. Entomol.3 64 (5): 

1241-1249, 1971b.

0. Notas taxinômicas e bi ol ógicas sobre Diloboãerus abde_ 

rus (Sturm, 1826) Co 1e o p t e r a - S c a r a b a e i d a e - D y n a s t i n a e . 

Rev. Fac. Agron. Veter., P. Alegre, 7: 113-135, 1965.

P. & KEMPSTER. R. H. Some factors aff ec ti ng  the catches 

of Le pidoptera in light traps. Can. E n t o m o l ., 95 (8) :

832-837, 1963.

A. Arroz, pragas na lavoura e seu controle. Inst. Pesq. 

Exp. Agropec. Sul , Pelotas, 1970, 24 p. (Circ. 43).

, A. & FERREIRA, E. Leva nt amento a t ualizado dos insetos que



69

vivem nas culturas de campo no Rio Grande do Sul. Univ. 

C a t ó l i c a ,  Pelotas, 1973, 17 p. (Serie Pub. Cient. 1).

BERTELS, A. & MARTINS, J. F. S. Insetos -p ra gas  do arroz e seu 

combate. EMBRAPA, Inst. Pesq. Exp. Agropec. Sul, Pelo 

t a s , 1974, 24 p. ( B o i . Tecn. 95).

BIEZANKO, C. M.; B E R T H O L D I , R. E.; BAUCKE,'0. Catálogo dos inse 

tos encontrados em Pelotas e arredores. C o l e o p t e r a - S c a r £  

b a e o i d e a - S c a r a b a e i d a e . A g ros , Pelotas, 2 (4): 284-289 , 

1949.

B0UC0M0NT, A. Scar ab ae id ae  I. T a u r o c e r a s t i n a e , Geotrupinae. In : 

Coleopterorum Catalogus . 78(46) : 1-47 ; W. Junk & S.Schenlk 

ling, Berlin, 1912.

BROWN, K. W. Entomological studies from a high tower in Mpanga F£ 

rest, Uganda. XI. Ob se rvations on Coleoptera. Trans . 

Roy. Entomol. Soc. London, 113: 353-355, 1961.

BURKHARDT, C. C. Pr eliminary studies on control of whi te  grubs in 
wheat. J. Kansas Entomol. Soc., 28 (2): 60-63, 1955.

CALCOTE, V. R. & SMITH JR., J. S. At traction of five pecan insect 

species to light traps equipped with various colored lam 

p s . J. Econ. Entomol., 67 (3): 461-463, 1974.

CANTELO, W. W. Black li gh t traps as control agents: an appraisal . - 

Bull. Entomol. Soc. A m er ., 20 (4): 279-282, 1974.

CANTELO, W. W.; SMITH JR., J. S.; BAUMHOVER, A. H .; STANLEY, J.M.;

HENNEBERRY, T. J.; PEACE, M. B. Changes in the populati_ 

on levels of 17 insect species during a 3 1/ 2-year blacj< 

light trapping program. Environ. Entomol., 2 (6): 1033- 

1038, 1973.

CARVALHO, R. P. L. Danos, flu tu aç ão  da população, cont ro le  e com

portamento de Spodoptera frugiperda (J. E. Smith, 1797)

e s u s c e t i b i 1 idade de diferentes 'genotipos de milho em 

condições de campo. Esc. Sup. Agric. Luiz de Queiroz , 

Piracicaba, 1970, 170 p. (tese de doutor am en to ).

CARVALHO. S.; TARRAG0, M. F. S.; LINK, D. Captura de noctuTdeos £  

traves de armadilha luminosa. I-Resultados preliminares. 

Rev. Centro Ciências Rurais, Santa Maria, l (3): 15-22 ,

1971.

COMMON, I. F. B. Insects and artificial light. Australian Nat. 

Hist., 3: 301-304, 1964.



70

COSTA R. 6. Alguns insetos e outros pequenos animais que danifj^ 

cam plantas cultivadas no Rio Grande do Sul. Sear. Esta 

do Neg. Agrio. Ind. Com. Rio Grande do S u l , P. Alegre ', 

1958, 296 p. (SIPA 172).

DALLA TORRE, K. W. von. S c a r a b a e i d a e . II. M e l o l o n t h i n a e . I. II

III. IV. I n :Coleopterorum Catalogus 20 (45 , 47 , 49 ,50):

1-450, W. Junk & S. Schenkling, Berlin, 1912-1913.

DAY, A. & REID JR., W. J. Response of adult southern potato wires 

worms to light traps. J. Eaon. Entomol., 62 (2): 314-

318, 1969.

DAY, A.; STANLEY J. M. ; WEBB, J. C.; HARTSOCK, J. G. So uthern po 

tato wireworms: light trap catches of adults in an isola_ 

ted agricultural area. J . Eaon. Entomol., 66 (3): 757-

760, 1973.

DEAY, H. 0.; HARTSOCK, J. G. ; BARRETT JR., J. R. Results on the

use of light traps to control cu cu mber beetles. Proa .

No. Central Br. Entomol. Soc. A m e r ., 18: 37, 1963.

D0RESTE, E. & MENDOZA, V. Tercer informe parcial (1962-63-64) so 

bre los insectos caidos en la trampa de luz del Servicio 

Shell para el agr icultor y comparacion con los anos ant£ 

riores (1958 a 1961). V Jornadas Agronomicas, Shell

Serv. Agron. , marzo 1 965 , Braquisi m i e n t o , Edo. Ia ra,V en£ 

zuela , 7 p ., 13 tabelas .

EDMONDS, W. D. Compar at iv e skeletal mo rphology, system at ic s and 

evolution of the phanaeine dung beetles (Coleoptera: Sc£ 

rabaeidae). Univ. Kansas Sci. Bull. 49 (11): 731-874 ,

1972.

ELLERSTON, F. E. Trapping male Pleocoma with blac k l i g h t  ( C oleo£ 

tera: S c a r a b a e i d a e ). Pan-Pacific E n t o mo l ., 40 (3): 171- 

173, 1964.

ENDR0DI, S. Monogr ap hi e der Dyna st in ae  (Coleoptera, L a m e l 1 icornia) 

I. Teil. Entomol. Abh. M u s . Tierk, 33: 1-460, 1966.

E N D R 0 D I , S. The sc ie ntific results of the hungari an  soil z o ology 

cal expeditions to South America. 8. Dynastinae ( Col . 

M e l o l o n t h i d a e ). Folia Entomol. Hung., (s.n.),22; 377 

382, 1969.

EVERLY, R. T. & BARRETT JR., J. R. Light trap captures in 1965.

Project NC- 67. Purdue Univ., Lafayette, Indiana, 1965, 

4 p . ( m i m e o .).



71

FIORI, B

FROST, S

FROST. S

FROST, S 

FROST, S

FROST, S

FROST. S

FROST. S 

FROST. S

GALLO, D

GALLO, D

GALLO, D

GARCIA,

. J.; FREYER, G. R.; MCKOY, M. Tr apping euro pe an  chafers:

sticky plastic sheeting vs. b l a cklight trap. J. Eoon.

Entomol. , 66 (5): 1225-1226, 1973.

. W. Light traps for insect collec ti on , survey and coji 

trol . Pennsylvania State Univ., Agr. Exp. St a. .Bull .550, 

1952, 32 p.

. W. Response of insects to black and white light. J . 

Eoon. Entomol., 46 (2): 376-377, 1953; 47 (2): 275-278,

1954.

. W. Insects caught in light traps with new baffle des^

igns. J. Eoon. Entomol.., 52 (1 ): 167-1 68, 1 959.

. W. Winter insect light trapping at the Ar ch bold B i ology 

cal Station, Florida. Florida Entomol., 45 (4):175-190, 

1962; 46 (1): 23-43, 1963.

. W. Insects taken in light traps at the Arch bo ld  B i o l o g y  

cal Station, Highlands County, Florida. Florida Ento_ 

mol., 47 (2): 1 29-161 , 1964.

. W. Notes on common Scarabaeidae taken in light traps at 

Archbold Biological Station, Florida. Florida Entomol., 

49 (3): 189-194, 1966a.

. W'. Additions to Florida insects taken in light traps. 

Florida Entomol., 49 (4): 243-251, 1966b.

. W. A trap to test the response of insects to various 

light intensities. J . Eoon. Entomol., 63 (4 ):1 344-1 346 , 

1970.

. ; NAKANO, 0.; WIENDL, F.M.; SI LV EIRA NETO, S.; CARVALHO, 

R. P. L. Manual de Entomologia. Ed. A g r onomica Ceres, 

S. Paulo, 1970, 858 p.

.; SILVEIRA NETO, S.; WIENDL, F. M. Coleta de insetos com 

armadilhas luminosas na Copereste. Levantamento de jjj 

lho de 1967 a junho de 1968. Boi. Inf. Copereste , Ribei_ 

rão Preto, 1969, 11 p.

. ; SILVEIRA NETO, S.; WIENDL, F. M. ; PARANHOS, S. B. In 

fluência da armadilha luminosa na população da broca da 

cana de açucar. Ciência e Cultura,19 (2): 307, 1967 (r£ 

sumo 134).

C.; AVALOS, F.; INCI0, C. La luz negra y sus posibilida^ 

des en el control de plagas. Dos estúdios en el campo.



72

GENTRY, C

GENUNG, W 

GILLET, J 

GILLET, J 

GIRARDEAU

GUERIN, J 

HANNA, H.

HANNA, H. 

HANNA, H. 

HANNA, H.

HARTSOCK,

HEIDINGER

II- Sobre noctuidos en alfalfa. Res. I. Congr. Latinoa 

mer. Entomol., Cuzco, Peru, 1971, p.: 83 (resumen 91).

R. & DAVIS, D. R. Weather: influence on catches of 

adult cabbage loopers in traps baited with BL only or 

with BL plus synthetic sex pheromone. Environ. Entomol.3 

2 (6): 1074-1077, 1973.

G. Seasonal oc cu rrence of click beetles (Coleoptera: £  

lateridae) in the Everglades as meas ur ed  by two types of 

traps. Florida Entomol., 55 (1): 35-42, 1972.

J. E. Scar ab aeid ae I. Coprinae. I n :Coleopterorum Cata 

logus3 Z2(38): 1-100, W. Junk & S. Sc he nk li ng , Berlin, 

1911 .

J. E. & B0UC0M0NT, A. Scarabaeidae I. Coprinae, Termi_ 

toginae. I n :Coleopterorum Catalogus3 19 (38, 90): 101-

264, W. Junk & S. Schenkling, Berlin, 1911-1927.

M. F.; STANLEY, J. M . ; LAHUE, D. W. A preliminary re 

port on light traps for catching n i g h t -flying insects. 

Univ. Georgia, Coastal Flain Station, Exp. Station3 1952, 

32 p. (Tech. Mimeog. no. 5).

Coleopteros do Brasil. Fac. F i 1o s o f i a ,Ciencias ,Letras , 

Univ. S. Paulo, S. Paulo, 1953, 356 p.

M. Effect of weather conditions of flight activity of 

nocturnal Coleoptera. Bull. Soc. Entomol. Egypte3 53 

205-219, 1969a.

M. Effect of lunar periodi ci ty  on flight ac ti vity of C£ 

1 e o p t e r a . Bull. Soc. Entomol. Eg ypte3 53: 473-4 82  ,1 969b. 

M. Studies on catches of Coleoptera  in a light trap, at 

Assiut. Bull. Soc. Entomol. Eg ypte3 53: 591-613, 1969c. 

M. & ATRIES, I. E. The flight ac ti vity of certain no£ 

turnal Lepidoptera, in relation to tem pe ra tu re  and humi_ 

dity. Bull. Soc. Entomol. Egypte3 53: 1-6, 1969.

J. G.; DEAY, H. 0.; BARRETT JR., J. R. Practical appli_ 

cation of insect at traction in the use of light traps 

Bull. Entomol. Soc. Am er.3 12 (4): 375-377, 1966.

R. C. Use of u l t r aviolet light to increase the a v a i l £  

bility of aerial insects to caged bluegill sunfish. Pro_ 

gress Fish-Culturist3 33 (4): 187-192, 1971.



73

HEITZMAN, R. L. Observations on "bl ackl i ghti n g " in Missouri. Ento_ 

mol. News, 85: 56-58, 1974.

HELSON, G. A. H. Adult periodic it y of Wise ana spp. ( Hepialidae) 

in New Zealand as revealed by light traps. Trans. Roy. 

Soc. New Zealand Zool. , '9- (8): 79r81 , 1967a.

HELSON, G. A. H. Adult periodi ci ty  of Costelytra zealandica{Wh.)

(Fam. Scarabaeidae) in New Zealand, as indicat ed  by the 

use of survey type light traps. Trans. Roy. Soe. New 

Zealand Zool., 10 (5): 45-49, 1967b.

HERMS, W. B. Some problems in the use of artificial light in crop 

protection. Hilgardia3 17 (10): 359-375, 1947.

HOLLINGSWORTH, J. P. Recent deve lo pm en ts  in lar ge -s ca le  use of 

electric light traps for control of field crop insects . 

IEEE Trans. Ind. & Gen. Ap pl. , New York, 3 ( 3 ) :272-277 , 

1967. •

HOLLINGSWORTH, J. P.; BRIGGS, C. P.; GLICK, P. A.; GRAHAM, J. M .

Some factors in fluencing light trap collections. J. E_

con. Entomol., 54 (2): 305-308, 1961.

HOSNY, M. M. & KHATTAB, A. A. S. Average flight level and type of

dist ri bu ti on in some nocturnal insect species as indica^

ted by catches in three light-traps. Bull. Soo. Ento_

mol. Egypte, 53: 109-116, 1969.

HOWDEN, H. F. B olbo thy reus , a new genus for Stenaspidius ruficol_ 

lis (Coleoptera: Sc arabaeidae: G e o t r u p i n a e ). Can. Ento 

mol., 105 : 1567-1571, 1973.

HOWDEN, H. F. & MARTINEZ, A. The new tribe Athyreini and its in 

eluded genera (Coleoptera: Scarabaei da e:  Ge otrupinae ) . 

Can. Entomol. 3 95 (4): 345-352, 1963.

IRGA Pragas do Arroz. Lav. Arrozeira3 P. Alegre, 22 (247): 55,

1969.

JARFAS, J. & SZABO, E. Specialis fenycsa p d a r e nd s z e r e k k e l  ve gzett 

entomologiai gytljtesek eredmenyei. I. Folia Entomol. 

Hung. 3 (s . n „) , 26 (1 ): 35-47 , 1973.

JARFASj.J. & SZAB(5, E. Specialis fenycsap d a r e nd s z e r e k k e l  vegzett 

entomologiai gydjtesek eredmenyei. II. Folia Entomol. 

Hung., (s . n . ) , 28 (1 ): 93-97 , 1975.

LAFRANCE, J. Insects collected in the organic soil area of Ste.

Clotilde, southwestern Quebec, from 1965 to 1969. R. 0. 

Paradis editeur, Quebec, 1970, 62 p.



74

LANGE, R. B. Ensaio de zo og eografia dos S c a r abaeidae do Parana

com algumas notas e t o - e c o l o g i c a s . Arq. Museu Paranaense3

6: 305-316, 1947.

LAROCA, S. & MIELKE, 0. H. H. Ensaios sobre ecologia de c o m u n i d a ­

de em Sphingidae na Serra do Mar, Parana, Brasil ( Lepj_ 

doptera). Rev. Brasil Biol., R. janeiro 35 (1): 1-9 ,

1975.

LEWIS, M. A. & TAYLOR, R. Introduction to experimental ecolog y. 

Academic Press, New York, N. Y., 1967, 401 p.

LIMA, A. M. C. Insetos do Brasil. 89 tomo: Coleopteros. 29 parte.

Esc. Nac. Agron., Rio de Janeiro, 1953, 323 p. (Serie d^

datica n9 10).

LUEDERWALDT, H. Biologia de varias espécies de Pinotus de São Pau_ 

lo. Rev. Museu Paulista3 9: 365-370, 1914.

LUEDERWALDT, H. . Cyclocephala cribata (Burm.) (Lam. Dyna st in ae  ) 

habitante legal das B r o m e i iaceas . Rev. Museu Paulista , 

14: 1-4, 1926.

LUEDERWALDT, H. As espécies brasil ei ra s do gênero Pinotus. Rev. 

Museu Paulista, 16: 603-775, 2 pis., 1929.

LUEDERWALDT, H. 0 gênero Ontherus. Rev. Museu Paulista, 17: 363-

422, 1 pl., 1931a.

LUEDERWALDT, H. As espécies sulamericanas de Bo lb oceras. Rev. fíu 

seu Paulista3 17: 427-454, 1 p l . , 1931b.

MAUCHLINE, J. Assessing simil ar it y between samples of plankton 

J. Mar. t Biol. j 4 s s .  India3 14 (1 ): 26-41 , 1972.

MOREIRA, C. 0s bezouros da canna de assucar. Pub. Min. Agric 

Ind. Comm. 3 Imprensa Nacional, R. Janeiro, 1916, 25 p.

0HAUS, F. Scarabaeidae II. Euchirinae, P h a e n o m e n i n a e , Rutel in ae  .

In: Coleopterorum Catalogus 20 (66): 1-241, W. Junk &

Schenkling, Berlin, 1918.

0STMARK, H. E. Bark and ambrosia beetles (Col., Scolytidae and

Platypodidae) attracted to an ult r a v i o l e t  light trap 

Florida Entomol., 51 (3): 155-157, 1968.

PACHECO M., F. & RODRIGUEZ V., J. Dinâmica de poblaciones de algjj 

nos insectos de importância agrTcola por medio de la lam 

para-trampa. Agric. Teen. M e xi co3 2 (8): 352-357, 1968.

PEREIRA, F. S. Contribuição z o o g e o g r ã f i ca para o estudo dos Passa^

lTdeos e Pinotus do Paraná Arq. Museu Paranaense , I : 

37-40, 1941.



75

P E R E I RA , F . S. Pinotus da seçao sem%aeneus . Arq. Museu Paranaense 3 

2: 35-60, 3 p i s ., 1942.

PEREIRA, F. S. Lucanidae, Passalidae e S c a r abaeidae de Monte Ale 

gre. Papeis Avulsos Dep. Zool., Secr. Agric. S. Paulo, 

6 (8): 81-92, 1944.

PESSOA, S. B. Contribuição para o conhecimento das espécies brasj_ 

leiras do género Phanaeus (Scarabaeidae). Ann. Fae. Medi 

cina3 S. Paulo, 10 (3): 279-314, 10 pis., 1934.

PESSOA,S. B. Notas sobre o gênero Taurocopris com a de sc rição de 

uma espécie nova (Scarab.). Ann. Fae. Medicina 3 S. Pau 

lo, II (1): 33-35, 1 p l ., 1935.

PESSOA, S. B. & LANE, F. Sobre os coleopter os  do gênero Dendro_

paemon Perty, de São Paulo e regiões vizinhas. Rev.Biol.

Higiene3 7 (2): 89-93, 1936.

PESSOA. S. B. & LANE, F. Notas sobre o gênero Phanaeus , com a

descrição de uma nova espécie. Rev. Museu Paulista , 23:

321-326, 1937.

PESSOA, S. B. & LANE, F. Coleopteros necrofagos de interesse mêdj_ 

co-legal. Arq. Zool.s Estado S. Paulo, 2: 389-504,1941.

PFRIMMER, T. R. Response of insects to three sources of black 1j_ 

gbt. J. Eeon. Entomol.3 48 (5): 619, 1955.

PFRIMMER, T. R. Response of insects to different sources of black 

light. J. Eeon. Entomol.3 50: 801-803, 1957.

PU6LIESE, A. Insetos e fungos que atacam o arroz irrigado no Rio 

Grande do Sul. Lav. Arrozeira 3 P. Alegre, 8 (95): 33,

' 1954.

RATCLIFFE, B. C. New distribution records for eleven species of 

Phyllophaga (Coleoptera: Scarabaeidae). Entomol. News3 

85: 72-75, 1974.

RICKLEFS, R. E. Seasonal occurrence of night-flying insects on 

Barro Colorado Island, Panama Canal Zone. J. New York 

Entomol. Soe.3 83 (1): 19-32, 1975.

RIHERD, P. T. & WENE, G. P. A study of moths captured at a light 

trap at Welasco, Texas. J. Kansas Entomol. Soe. 3 28 (3): 

102-107, 1955.

RITCHER, P. 0. Biology of Scarabaeidae. Ann. Rev. E n t o mo l ., 3 ■ : 

311-334, 1958.

ROGERS, C. E. Bionomics of the carrot beetle in the Texas Rolling 

Plains. Environ. Entomol.3 3 (6): 969-974, 1974.



76

ROSSETTO

ROSSETTO

SASAMOTO

SILVA, A

SILVEIRA

SILVEIRA

SILVEIRA

SILVEIRA

SILVEIRA

C. J.; CAVALCANTE, R. D.; CRISI JR., C.; CARVALHO, A. M. 

Insetos do m a r a c u j a z e i r o . Inst. A g v o n ., Campinas, 1974, 

12 p. (C i r c . n9 39).

C. J.; SIL VEIRA NETO, S.; LINK, D.; G R A Z I A - V I E I R A , J. ; 

AMANTE, E.; SOUZA, D. M.; B A N Z A T T O , N. V.; OLIVEIRA, A. 

M. Pragas do arroz no Brasil. In: Contribuições TÕcni_

cas da Delegação Brasileira a II Reunião do Comitê de 

Arroz para as Americas da Comissão Internacional de Ar. 

roz-FAO, Pelotas, RS, 6-11 dez. 1971, p.: 149-238.

K.; K O B A Y A S H I , M.; SHIRAISHI, H. Attracting  e f f e c t i v e ­

ness of various lamps of di ff erent w a v e lengths ag ainst 

the green rice leafhopper, Nephotettix cincticeps Uhler 

(Homoptera: Jassidae). J . Appl. Entomol. Zool., 12: 164 

-170, 1968.

G. A.; GONÇALVES, C. R.; G A L V Ã 0 , D. M.; GONÇALVES, A. J. 

L. ; GOMES, J.; SILVA, M. N.; SIMONI,, L. Quarto catalogo 

dos insetos que vivem nas plantas do Brasil, seus pa ra s^ 

tos e predadores. Parte II. I tomo-. Min. Ag vi c. , R. Jâ  
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